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Governador vai ao Legislativo hoje ler mensagem anual, na qual 
trata das dificuldades que 2016 deve impor. Ele cobra mais apoio da 
União. Procuradoria analisa contrato do RN com a OAS.  Política #3

Primeiro clássico de 2016 
esquenta o campeonato

Primeiro embate entre 
América e ABC, com vitória 
do alvinegra por 2 a zero, in-
cendeia o campeonato poti-
guar após dar nova cara à ta-
bela de classificação. Os dois 
times estão com a mesma 
pontuação, mas o América 
segue à frente pelo saldo de 
gols, depois de aplicar duas 
goleadas nas primeiras roda-

das. Com os resultados do fi-
nal de semana, o Potiguar se 
tornou líder, seguido pelo Glo-
bo, ambos com sete pontos. A 
partida entre América e ABC 
mostrou um novo futebol do 
Alvinegro, mas não foi aceita 
por muitos torcedores graças 
a pênalti que garantiu o se-
gundo gol do time de Narciso.   
Esportes#13

Chocolates, sorvetes e fumo 
picado ou de rolo devem ficar 
mais caros a partir de maio.  
Isso porque esses produtos 
passarão a recolher Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) com um percentual 

sobre o preço de venda e não 
mais em centavos por unidade 
de medida. As alterações na 
cobrança do IPI devem elevar 
a arrecadação em R$ 641,69 
milhões para o ano de 2016; 
R$ 1,06 bilhão para o ano de 

2017 e R$ 1 bilhão para o ano 
de 2018. Chocolates e sorvetes 
estarão sujeitos a uma alíquo-
ta de 5% e o fumo solto ou de 
rolo, a uma alíquota de 30%. 
Atualmente, chocolates estão 
sujeitos a tributação de R$ 0,09 

(chocolate branco) e R$ 0,12 
(demais chocolates) por qui-
lo;  sorvetes de dois litros a R$ 
0,10 por embalagem; e  fumo 
em R$ 0,50 por quilo. As mu-
danças foram oficializadas por 
decreto. Economia#8

Nova tributação de chocolates, cigarros 
e sorvetes vai gerar R$ 641 milhões

// No caso do cigarro, além da mudança em 1º de maio, outra será feita em dezembro, com nova elevação de tributos sobre o produto 

Direção do hospital 
Walfredo Gurgel espera 
voltar a contar hoje com 
sua equipe completa 
após Secretaria de Saúde 
regularizar repasses 
que estavam em aberto. 
Plantonistas contratados 
juntos à Cooperativa Médica 
do Rio Grande do Norte 
(Coopmed-RN) haviam 
deixado de trabalhar há 
uma semana. De acordo 
com a Sesap, pouco mais de 
R$ 2 milhões que o Estado 
devia aos servidores foram 
viabilizados pela Secretaria de 
Planejamento e Finanças do 
RN (Seplan). Profissionais não 
descartam novas paralisações 
caso problema se repita.  
Cidades #9

Cerca de 10 mil pessoas 
em Natal, Parnamirim e 
Mossoró passarão a ser 
beneficiadas no estado 
por três programas de 
combate às drogas: Jogo 
Elos, #Tamojunto e Famílias 
Fortes. Os projetos vão 
capacitar professores 
para trabalharem dentro 
da comunidade escolar 
a prevenção ao uso de 
entorpecentes, impedindo 
que crianças e adolescentes 
tenham contato com drogas. 
O lançamento foi ontem em 
seminário que contou com 
a participação do Secretário 
Nacional de Políticas Contra 
as Drogas, Luiz Guilherme 
Mendes de Paiva.  
Cidades #12

Médicos 
devem 
voltar hoje 
ao Walfredo 

Programas 
de combate 
às drogas 
são lançados

Carnaval 
de Natal 
começa 
quinta

Carnaval público 
de Natal começa na 
quinta-feira, no largo do 
colégio Atheneu, com 
o tradicional baile de 
máscaras, que terá show 
de Khrystal e Spok Frevo 
Orquestra, de Recife. Este 
ano o reinado de Momo 
na capital potiguar 
reforça a mistura de 
ritmos e estilos já 
característica de outros 
anos. Cultura #16

Procurador-geral da República, Rodrigo Janot, senta 
ao lado de Eduardo Cunha e depois faz discurso 
defendendo a operação Lava Jato.  Política#2

Saúde de 
Natal registra 
novos casos de 
Chikungunya 
Cidades #11

Retorno do Judiciário 
aos trabalhos é marcado 
por constrangimento  

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Michel Temer, do PMDB, é 
uma fonte indiscutivelmente 

autorizada, mas sem 
garantia.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Caicó pode festejar hoje os 
80 anos de criação do açude 

Itans, que voltou a tomar 
água. #4
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Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Eu não tenho nada a dizer 
para quem defende que o 

importante é ser entendido. E 
tenho dito.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

E foi assim também 
que acabei perdendo a 

aliança. Espero que você 
compreenda.   #6

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Deguste.
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Política

Abertura do ano jurídico é marcado por encontro do presidente da Câmara com o procurador-
geral da República, que faz discurso enaltecendo as ações do MPF na Lava Jato  

constrangimento entre cunha 
e Janot marca abertura do StF 

N as inserções que le-
vará ao ar a partir de 
amanhã, 2, em rede 

nacional, o Partido dos Tra-
balhadores (PT) faz uma de-
fesa enfática do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 
Em um dos quatro vídeos já 
disponibilizados pelo PT, o 
presidente nacional da sigla, 
Rui Falcão, diz que o País in-
teiro sabe o que Lula fez para 
melhorar a vida do povo bra-
sileiro. “Por isso mesmo, ele 
tem sido alvo de ataques, 
provocações e perseguições 
pelos preconceituosos de 
sempre. Eles não aceitam 
que o Lula continue mo-
rando no coração do nosso 
povo, principalmente daque-
les que mais precisam”, rei-
tera Falcão. E complemen-
ta que, apesar deste cenário, 
“mais uma vez a verdade vai 
vencer a mentira”.

Após o acirramento da 
crise política e econômica e 
os recentes desdobramentos 
da 22ª fase da Operação Lava 
Jato, que apura as eventu-
ais ligações do ex-presiden-
te Lula e sua família com um 
apartamento tríplex no Gua-
rujá, a ideia era centrar os 
programas partidários do PT, 
que serão exibidos nos dias 
2, 4, 6, 9 e 11 deste mês, sem 
suas duas maiores lideran-
ças, Lula e a presidente Dil-
ma Rousseff. Apesar de Lula 
não aparecer nesses víde-
os, a defesa feita por Falcão 
do ex-presidente é enfática. 
Já a presidente Dilma Rous-
seff não aparece nas quatro 
inserções disponibilizadas 
nesta segunda-feira, 1º, no 

// Rodrigo Janot e Eduardo cunha, lado a lado  

// Rui Falcão, principal defensor de lula na tV 

Elizabeth lopes
Agência Estado 

Daiene cardoso
Agência Estado 

Por Beatriz Bulla, 
carla araújo 
e Daniel carvalho
Agência Estado 

N
a abertura do 
ano legislati-
vo, o presiden-
te do Supremo 
Tribunal Fede-

ral (STF), Ricardo Lewando-
wski, destacou as ações do 
Judiciário em 2015 e falou em 
“severa crise política e econô-
mica” enfrentada no ano pas-
sado. Sem citar o processo de 
impeachment da presidente 
da República, Dilma Rousse-
ff, que teve o seu rito definido 
pela Corte no ano passado, 
Lewandowski afirmou que 
coube ao Judiciário garan-
tir “a estabilidade das institui-
ções republicanas”. “Esta Su-
prema Corte, por seu turno, 
acionada em diversas opor-
tunidades para dirimir ques-
tões das mais destacadas re-
levâncias, sempre atuou de 
modo tempestivo, firme, se-
reno e responsável, no sen-
tido de garantir a estabilida-
de das instituições republica-

nas”, afirmou Lewandowski, 
ao lado do ministro da Jus-
tiça, Jose Eduardo Cardozo, 
que representou a presiden-
te Dilma na cerimônia, e do 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-RJ).

Além deles, estavam pre-
sentes na cerimônia o presi-
dente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), e o procu-

rador-Geral da República, Ro-
drigo Janot, que já ofereceu 
denúncia contra este e pe-
diu ao STF o afastamento do 
parlamentar do cargo. Cunha, 
por sua vez, acusa Janot de di-
recionar as investigações. 

Segundo o presidente do 
STF, mesmo “em meio a uma 
severa crise política e econô-
mica”, os juízes brasileiros “fo-

ram em grande parte respon-
sáveis pela manutenção da 
paz social ainda desfrutada 
por todos nós”. Depois de um 
ano de muita pressão de ser-
vidores do Judiciário para re-
ajustes salariais, Lewando-
wski citou ainda o “severíssi-
mo e inusitado” corte orça-
mentário que foi imposto ao 
Poder em 2015.

“Pela implacável tesoura 
fiscal brandida em conjunto 
pelo Executivo e pelo Legisla-
tivo, os juízes brasileiros con-
tinuam atuantes, coesos e de-
terminados no cumprimento 
de sua missão constitucional, 
que tem por fim, em última 
análise, oferecer aos cidadãos 
brasileiros uma prestação ju-
risdicional de qualidade cres-
cente”, afirmou. Lewandowski 
anunciou ainda que, a partir 
de agosto, passará a vigorar o 
regime da Convenção sobre 
a Eliminação da Exigência 
de Legalização de Documen-
tos Públicos Estrangeiros, dis-
pensando a necessidade de 
efetuar-se a legalização con-
sular de documentos, “proce-
dimento longo e custoso.

// Propaganda

Pt defende lula e diz que ele 
continua no coração do povo

A passos largos e com 
pouca disposição para dar 
declarações, o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
chegou na tarde de ontem 
em seu gabinete, após parti-
cipar da sessão de abertura 
do ano judiciário no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Cunha, que pretendia dar 
entrevista na saída do even-
to, recusou-se a comentar o 
constrangimento de sentar-
-se ao lado do procurador-
-geral da República, Rodri-
go Janot, que o denunciou 
ao STF por corrupção e lava-
gem de dinheiro. 

Na solenidade, o presi-
dente da Câmara teve de 
acompanhar o discurso de 
seu desafeto enaltecendo as 

investigações da Operação 
Lava Jato. O peemedebista 
enfrentará nos próximos dias 
o julgamento no Supremo de 
um pedido de afastamento 
do cargo, também feito pela 
Procuradoria Geral da Re-
pública. Cunha atravessou o 
Salão Verde dizendo apenas 
que falaria mais tarde. 

Ao fazer referência, nos 
cumprimentos, às autorida-
des presentes na solenidade 
no STF, Janot ignorou a pre-
sença de Cunha. Durante seu 
discurso, o procurador-geral 
disse que a atuação ministe-
rial se pautará pela impesso-
alidade e pelo apartidarismo. 
Em um recado aos envolvi-
dos no esquema de corrup-
ção na Petrobras, Janot disse 
que “holofotes não serão des-
ligados e estarão direciona-
dos à observância da ordem 
jurídica”.

após cerimônia 
no StF, cunha evita 
dar declarações

site do PT e também não há 
nenhuma defesa de sua ges-
tão ou imagem.

Nos vídeos, o PT vai mos-
trar também que crises fazem 
parte da história de todos os 
países e que nenhuma des-
sas nações superou tais mo-
mentos sem trabalho e união, 
exemplificando que o Brasil 
já venceu a escravidão, a di-
tadura, a hiperinflação e a po-
breza extrema e agora é hora 
de novas vitórias. “Não existe 
mágica para voltar a crescer, 
tem que ser passo a passo, 
sem descanso, mas também 
sem desespero, o desafio é 
grande, mas o Brasil é muito 
maior”, diz o partido.

Em outra inserção, é des-
tacada a imagem de popu-
lares portando bandeiras de 
várias cores, para mostrar 
que é momento de as dispu-
tas partidárias serem deixa-
das de lado para pensar na 
união em prol de saídas para 
a crise que o Brasil atravessa. 
“Tem uma hora em que preci-

samos conversar, ir além das 
nossas opiniões, é isso que o 
Brasil está pedindo de todos 
nós, grandeza para vencer os 
desafios e ampliar as nossas 
conquistas. A hora não é de 
defender as bandeiras que 
nos separam, é de reunir for-
ças para fortalecer o Brasil.” 
Em outro vídeo, populares 
falam sobre a crise, destacan-
do que é momento de pen-
sar em ajudar o País e defen-
der a democracia, respeitan-
do quem foi eleita pelo voto - 
a presidente Dilma Rousseff. 

Além dessas inserções, o 
programa partidário do PT, 
com cerca de dez minutos 
de duração, está programa-
do para o dia 23 de feverei-
ro. A ideia dos dirigentes é 
defender a imagem do pró-
prio partido, que vem sen-
do abalada desde a eclosão 
do escândalo do mensalão e 
agravada com os desdobra-
mentos da Operação Lava 
Jato, que apura os desvios na 
Petrobras.

JOSÉ CRUZ / ABr
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Na Assembleia, governador revela que estado já registrou queda no 
comprometimento da despesa de pessoal de 53,11% para 51,57%

Economia na folha 
pode chegar a R$ 800 
milhões, diz Robinson

Igor Jácome
Novo Jornal

R
edução de R$ 20 
milhões no gasto 
com folha de pes-
soal e a implanta-
ção de um sistema 

de meritocracia para a Polícia 
Militar foram alguns dos prin-
cipais anúncios do governador 
Robinson de Faria, ontem (2), 
durante discurso de abertura do 
ano na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte. Apesar 
de elencar perda de receitas e 
apresentar perspectiva de piora 
da crise econômica que atinge o 
estado e os municípios, o gover-
nador afirmou que ainda está 
otimista e espera um 2016 mais 
fácil que o ano anterior. “Não te-
nho medo dessas dificuldades. 
Vou governar. Estarei prepara-
do”, disse após o encerramento 
da solenidade.

O discurso agradou deputa-
dos da base aliada, que salien-
taram a preocupação do gover-
nador com a segurança – um 
dos principais temas em deba-
te no estado. Opositores, entre-
tanto, consideraram que apesar 
da boa intenção, faltaram ações 
mais eficazes para reduzir a 
máquina pública e aumentar a 
eficiência do governo. 

“Em 2016, vai começar a vi-
gorar o resultado da audito-

ria da folha de pagamento, o 
censo dos servidores, que fi-
cará pronto em março, e o rea-
juste tributário (que vai garan-
tir R$ 220 milhões até o fim do 
ano). Mesmo com a crise, va-
mos atravessar o ano”, apontou 
o governador. 

Foram justamente as medi-
das tomadas no primeiro ano 
de gestão, afirmou o governa-
dor, que farão com que o estado 
possa atravessar 2016. De acor-
do com ele, a queda de R$ 20 
milhões na folha de pagamen-
to do Estado, constatada pela 
Controladoria Geral do Esta-
do no último quadrimestre do 
ano passado, poderá ser ainda 
maior neste ano - resultado de 
uma auditoria contratada.

 “Com esse e outros esforços 
e adequações, alcançamos uma 
queda no comprometimen-
to da despesa de pessoal com 
a Receita Corrente Líquida do 
Estado, de 53,11% para 51,57%”, 
apontou durante o discurso, 
que teve mais de uma hora de 
duração. De acordo com o che-
fe do Executivo, a redução da fo-
lha poderá ser chegar a R$ 800 
milhões, quando seu processo 
de revisão for concluído.

Além de apresentar resulta-
dos de 2015 nas áreas de turis-
mo, saúde e educação, o gover-
nador também apresentou pro-
posta de lei, entregue à ALRN, 

para criação de transporte gra-
tuito destinado à parte da popu-
lação de cidades da Região Me-
tropolitanas e áreas vizinhas. 
Vinte ônibus, divididos em oito 
linhas, circularão das 7h às 17h, 
conforme a proposta, para aten-
der idosos, doentes crônicos, de-
ficientes físicos e pessoas de bai-
xa renda com destino a hospi-
tais, outras instituições de saúde 
e centrais do cidadão, em Natal.

Robinson Faria ainda afir-
mou que vai enviar ao Legis-
lativo projeto que vai garantir 
vantagem por meritocracia aos 
policiais que fizerem grandes 
apreensões de drogas ou ar-
mas. Ao coronel Dancleiton Pe-
reira, novo comandante da Polí-
cia Militar, o governador cobrou 
“tolerância zero” para o crime. 
Na área da segurança, ainda, ga-
rantiu reforma de sete presídios. 

O governador defendeu a 
integração entre todos os pode-
res constitucionais com objeti-
vo de resolver a situação do Rio 
Grande do Norte. “Não registro 
um único gesto desta Casa, du-
rante esse primeiro ano de Go-
verno, que tenha embaraçado 
ou dificultado as ações do Exe-
cutivo. “Os senhores parlamen-
tares têm colocado os interesses 
da população e o bem comum 
da sociedade acima das ques-
tões partidárias na aprovação 
dos projetos”, disse. 

O governador recebeu aplau-
sos no plenário e nas galerias da 
Assembleia. Do lado de fora, en-
tretanto, um grupo com cerca de 
50 manifestantes gritaram pala-
vras de ordem contra a gestão. 
Representantes de sindicatos da 
saúde, da previdência e da ad-
ministração direta e indireta re-
clamavam da mudança na data 
do pagamento dos salários e di-
ziam que eram contra as par-
cerias público-privadas defen-
didas pelo governador. Eles fo-
ram impedidos pela segurança 
de entrar na Casa.  

A manifestação começou 
logo que o presidente da As-
sembleia, Ezequiel Ferreira de 
Souza (PMDB), começou a 
passar em vista as tropas da Po-
lícia Militar, em frente ao Palá-

cio José Augusto, sede do Legis-
lativo, na Cidade Alta. 

Após as formalidades, ao 
NOVO, o presidente comen-
tou que a Assembleia é um lo-
cal democrático e que, apesar 
das diversidades de opinião 
e bandeiras partidárias, todos 
esperam que o estado vença 
as dificuldades. Como novida-
de para o ano legislativo, o de-
putado apontou o novo siste-
ma eletrônico de votação, que, 
segundo sua opinião, vai agi-
lizar as sessões e aumentar a 
transparência. 

Falando ainda em transpa-
rência, o presidente também 
comentou a respeito do portal 
da transparência do legislativo, 
que será lançado com novo for-
mato, mais fácil de ser utilizado.  

“Estamos dando continui-
dade a um planejamento estra-
tégico que traçamos ainda no 
início do ano passado. Conse-
guimos executar mais de 60% 
em um. Em 2015, a Assem-
bleia bateu todos os recordes, 
no número de requerimentos, 
de projetos de lei, de audiên-
cia pública, de projetos aprova-
dos nas comissões. Pela primei-
ra vez, na ALRN, todos os pro-
jetos que foram à votação pas-
saram pelo menos na CCJ. Só 
nessa comissão passaram mais 
de 300 projetos”, salientou.

Ainda de acordo com ele, 
o Legislativo fez um trabalho 
de economicidade, que gerou 
corte de R$ 10 milhões e dimi-
nuição de 20% nos valores dos 
contratos que já existiam.

A crise econômica 
preocupa todos os 
poderes constitucionais 
do Rio Grande do 
Norte. O presidente da 
ALRN, Ezequiel Ferreira 
lembrou que o país 
teve uma inflação de 
11%, além de um corte 
no Orçamento Geral 
da União, de mais de 
R$ 70 bilhões, com um 
reflexo nos estados 
e municípios. “E nós 
temos, evidentemente, 
o estado arrecadando 
menos”, salientou. 

“A Assembleia 
Legislativa vai estar 
junta, porque apesar 
de termos aqui cores 
partidárias diferentes, 
deputados de ideologias 
diferentes, na hora que 
o assunto é o bem do 
estado, todos se unem”, 
garantiu em seguida. 

Já o presidente do 
Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do 
Norte (TJRN), Cláudio 
Santos, comentou 
que o estado precisa 
diminuir os gastos com 
a própria estrutura para 
poder atender áreas 
essenciais. 

Ele salientou que 
a parceria entre os 
poderes deve visar 
também este aspecto.  
“No meu entendimento 
particular, a crise só 
pode ser enfrentada a 
partir de uma proposta 
de reformulação da 
estrutura do poder 
pública do estado, que 
hoje consome bastante 
recurso público de 
forma a não atender 
as áreas essenciais. 
Precisamos corrigir 
essas distorções 
que existem hoje na 
estrutura do poder 
público brasileiro”, 
apontou. 

ALRN com ares de modernidade

Legislativo 
e Judiciário 
defendem 
união contra 
a crise

// Governador Robinson de Faria durante discurso de abertura do ano na Assembleia Legislativa

A presidente Dilma 
Rousseff afirmou on-
tem (2) que, “apesar 

das expectativas do mer-
cado”, vai trabalhar “incan-
savelmente” para que 2016 
seja o ano da retomada do 
crescimento. “Para isso, va-
mos atuar em várias frentes 
para apoiar e induzir inves-
timentos privados e estimu-
lar as exportações”, disse, du-
rante a leitura de sua men-
sagem ao Congresso na ce-
rimônia de abertura do ano 
legislativo. 

A presidente ressaltou 
que o reequilíbrio macroe-
conômico requer estabili-
zação da renda e do empre-
go. “Somente com a recupe-
ração do crescimento será 
possível consolidar o equi-
líbrio fiscal e monetário de 
forma duradoura”, afirmou. 

Dilma disse ainda que o 
ajuste externo está aconte-
cendo de forma acelerada, 
“como mostra a balança co-
mercial”, que atingiu um su-
perávit de US$ 19,680 bi-
lhões no ano passado. “Isso 
ocorreu apesar de uma vio-
lenta queda de 21,9% nos 
preços das nossas exporta-
ções, num quadro de esgo-
tamento do superciclo das 
commodities e desacelera-
ção econômica da China”, 
ponderou.

Segundo a presidente, 
neste ano o governo busca-
rá ampliar seus mercados, 
priorizando grandes países 
asiáticos, com ações integra-
das e focando 32 mercados. 
“Nossa expectativa para o 
saldo da balança comercial 
para 2016 é de US$ 35 bi-
lhões”, disse.

A presidente afirmou 
ainda que o plano de con-
cessões em logística “será 
uma das mais importantes 
tarefas deste ano” e que os 
leilões de aeroportos ocor-
rerão ainda neste primeiro 
semestre.

A presidente Dilma 
Rousseff reforçou o neces-
sidade de aprovação da 
CPMF e foi vaiada por par-
lamentares. “Não podemos 
prescindir de medidas tem-
porárias como a aprovação 
da CPMF e da DRU”, disse.

Entre os argumentos 
usados para convencer par-
lamentares da necessidade 
de recriar o imposto, a presi-
dente afirmou que a CPMF 
irá “bancar a Previdência So-
cial e a Saúde”. 

Dilma reforçou ainda 
que o imposto é temporá-
rio e afirmou que essas me-
didas “irão dar o espaço ne-
cessário para administrar a 
política fiscal até que as re-
formas de médio e longo 
prazo comecem a ter efei-
to”. “CPMF é ponte necessá-
ria entre urgência do curto 
prazo e estabilidade do mé-
dio prazo”, afirmou.

Em defesa do ajuste fis-
cal em curso, a presidente 
fez questão de frisar a queda 
da arrecadação federal. Dil-

ma foi novamente vaiada ao 
ler os números de queda da 
arrecadação. Para ela, a par-
cela de receitas que cresceu 
foi a relacionada à Previdên-
cia devido à elevação do em-
prego e a maior formaliza-
ção do mercado de trabalho. 

Como alternativa para 
o controle do gasto públi-
co, a presidente afirmou que 
o governo irá, em 2016, dar 
continuidade à política de 
controle dos gastos de cus-
teio. A presidente disse ain-
da que o governo irá propor 
uma desvinculação de re-
ceitas dos Estados e muni-
cípios. “As três esferas do go-
verno precisam de mais fle-
xibilidade para dar susten-
tabilidade”, destacou em seu 
discurso. A DRU hoje vale 
apenas para a União.

A presidente aproveitou 
sua fala para defender a re-
forma tributária. Para o PIS/
Cofins, Dilma afirmou que o 
governo enviará, nas próxi-
mas semanas, uma propos-
ta com a criação do chama-
do crédito financeiro. 

Já para o ICMS, a presi-
dente pretende dar conti-
nuidade ao projeto que foi 
iniciado pelo ex-ministro da 
Fazenda Joaquim Levy que 
já está em tramitação no 
Congresso. “Com essas me-
didas será possível fazer o 
acordo de convalidação fis-
cal e poderemos baixar as 
alíquotas de ICMS a partir 
de 2017 e 2018”, frisou.

OPOSIÇÃO 
Deputados da oposição 

criticaram o discurso feito 
pela presidente Dilma Rous-
seff durante cerimônia de 
abertura dos trabalhos legis-
lativos no Congresso Nacio-
nal. Para opositores, a petis-
ta fez uma fala “vazia” e “tec-
nocrata”, sem apresentar 
propostas com real possibi-
lidade de serem aprovadas.

“Nada mais vazio e tec-
nocrata. O discurso parecia 
um relatório”, afirmou o lí-
der do PPS na Casa, Rubens 
Bueno (PR). Na avaliação do 
parlamentar, mesmo diante 
de toda a crise política e eco-
nômica pela qual o País pas-
sa, Dilma não apresentou 
nenhuma proposta concre-
ta para sair dessa situação.

“Muito blá-blá-blá e pou-
ca ação”, avaliou o líder do 
DEM, Mendonça Filho (PE). 
Para o democrata, a refor-
ma da Previdência Social 
mencionada pela presiden-
te é um contrassenso abso-
luto. “Você não tem a con-
vicção e o apoio que precisa 
para aprovar a reforma nem 
mesmo do PT, partido dela”, 
disse. 

Para o líder da mino-
ria na Câmara, Bruno Araú-
jo (PSDB-PE), Dilma fez um 
discurso de “mais do mes-
mo”. “Ela mencionou um 
ajuste de longo prazo, com 
a reforma da Previdência, 
mas sem apoio de seu par-
tido, que é contra e já dis-
se que vai trabalhar contra”, 
comentou.

// Congresso

Dilma promete trabalho 
para que 2016 seja 
o ano da retomada

// Dilma Rousseff na abertura dos trabalhos do Congresso

Agência Estado
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Mesmo o nosso Rio Gran-
de do Norte sendo um Esta-
do onde a insegurança jurídi-
ca é apontada como o maior 
de todos os problemas, para a 
grande maioria de investido-
res, assim mesmo, está partin-
do da nova diretoria da OAB-
-RN uma proposta para refor-
çar ainda mais essa situação, 
com o descumprimento do 
contrato firmado pelo Gover-
no do Estado para a constru-
ção do estádio Arena das Du-
nas que permitiu a realização, 
em Natal, de quatro jogos da 
Copa do Mundo de 2014.

Numa reunião de vários 
órgãos preocupados com a si-
tuação da segurança (ou falta 
de), realizada semana passa-
da, se chegou a conclusão de 
que o melhor caminho para 
o Governo do Estado enfren-

tar as despesas com seguran-
ça pública (que não vem con-
seguindo) começa pela sus-
pensão, durante um ano, dos 
pagamentos devidos a amor-
tização do pagamento da Are-
na das Dunas, que foi constru-
ída em  regime de Parceria Pú-
blico Privada. Esses recursos 
seriam canalizados para apli-
cação na construção de uni-
dades prisionais e equipagem 

desses locais, além da com-
pra de itens diversos para as 
forças de segurança mantidas 
pelo Estado. E o Presidente da 
OAB ainda teve a coragem de 
dizer que “não é calote”. Se não 
é calote, o que danado vem a 
ser calote?

Fora todos os outros as-
pectos éticos e legais  possí-
veis, a questão de insegurança 
jurídica, nesse caso, tem um 

ponto ainda mais relevante: - 
Se a entidade que representa 
os Advogados é capaz de pro-
por que um contrato firma-
do com todas as salvaguardas 
possíveis, garantidas por uma 
legislação específica, não seja 
cumprido, em que confiar?.

Se a convocação de dife-
rentes segmentos da socieda-
de para tentar encontrar um 
caminho para nosso deficien-
te setor de segurança públi-
ca é altamente salutar, o que 
não se pode aceitar é que, em 
nome do governo – e para o 
governo – sejam buscadas so-
luções que desrespeitam a lei 
e os legítimos direitos de quem 
acreditou na Lei. Em tempo: - 
como o Governo pretende 
atrair capitais privados para o 
sistema prisional se não cum-
pre os seus contratos antigos?

Segundo lugar
O Poder Legislativo do RN vai 
custar, esse ano, uma nota de 
R$ 322 milhões, ocupando a 
15ª posição em todo o Brasil. 
Em termo de participação 
percentual, entretanto, é o 
segundo em todo o Brasil 
com 3.0%, perdendo apenas 
para o Amapá, com 3.1%. A 
conta é da Folha de S Paulo.

Na real
Em termos reais, os números 
conferem, o percentual, não. 
Os R$ 322.19 milhões do 
Legislativo correspondem a 
4,82% da Receita do Tesouro. 
O Tribunal de Justiça vai 
custar R$ R$ 864 milhões 
(ou 12.93% da Receita do 
Tesouro); o Ministério 
Público, R$ 290.235,000,00; 
o Tribunal de Contas, R$ 
87.437.000; e a Defensoria 
Pública R$ 34.830.000.

Apito amigo

De cabeça inchada, um 
torcedor do América, 
mostrava que o “tradicional 
adversário”, em três jogos 
pelo campeonato estadual, 
contabiliza três penaltis a 
favor. O último (numa falta 
fora de área) marcado por 
Juiz do quadro da Fifa, que o 
América exigiu. E pagou.

Dividir e somar
A Defensoria Pública foi quem 
teve o maior crescimento, 
em relação ao Orçamento 
do ano passado: 27;99% 
e o Legislativo, o menor 
crescimento: 6.33%. A fatia do 
Ministério Público no bolo 
orçamentário cresceu 15.72%; 
o Tribunal de Contas, 11.66% 
e o Tribunal de Justiça, 11.28%

Técnico e político
Antes de entrar para 
a política, se elegendo 
Prefeito de Currais Novos, o 
agrônomo Geraldo Gomes, 
sepultado ontem, em Natal, 
entrou na administração 
pública como técnico. 
Primeiro como Delegado 
da Sudene em Natal, depois, 
Secretário de Agricultura no 
Governo José Agripino.

Pagamento é notícia
O dia do pagamento dos 
servidores públicos passou a 
ser notícia. Depois de anos, 
os servidores estaduais não 
recebem o salário dentro 
do mês. O pagamento sai 
na quarta e quinta-feira. Os 
funcionários da Prefeitura 
de Natal vão receber hoje. 
O pessoal da Assembléia 
Legislativa havia recebido 
os seus salários desde 
quinta-feira.

Tempo de agradecer
 É dever de Justiça registrar o 
trabalho dos companheiros 
Carlos Magno Araújo 
e Eventon Dantas que, 
na ausência do titular, 
mantiveram essa Roda 
Bem Viva, enquanto este 
desfrutava do que preceitua a 
velha CLT, legado de Vargas.

Festa no Sertão

O pessoal de Caicó se quiser 
(e São Pedro continuar 
ajudando), tem, hoje, 
muito o que comemorar: 
- Há exatos 80 anos, era 
inaugurado o Açude Ítans,  
na bacia Piranhas/Açu, com 
capacidade de 81.750 mil 
metros cúbicos de água 
(terminou o ano literalmente 
seco). Foi  construído pelo 
DNOCS sob a batuta do 
ministro José Américo de 
Almeida.

Três a um
Para substituir a 
mossoroenseTábata Mendes, 
a Banda X Calypso vai ter 
uma nova formação com três 

cantoras, para ver se com a 
divisão será possível conviver 
com  o guitarrista Chimbinha, 
o dono da banda.

Petro bazar
Nosso Rio Grande do Norte é 
quem abre o verdadeiro bazar 
de ativos que a Petrobrás 
está colocando à venda pelo 
presidente Aldemir Bendine, 
para tentar reduzir a maior 
dívida entre as empresas de 
todo o mundo. A decisão 
produzirá, muito mais, efeito 
demonstrativo do que prático. 
É a venda do Parque Eólico de 
Mangue Seco, composto das 
usinas de Potiguar, Cabugi, 
Juriti e Mangue Seco.

Melhorar o foco
Em termos locais, o 
parque eólico de Mangue 
Seco é formado por 52 
aerogeradores de dois mega 
watts, tendo sido inaugurado 
em novembro de 2011, 
marcando o funcionamento 
de várias unidades de 
produção de energia os 
ventos no RN, enquanto a 
Petrobras se colocava como 
uma “empresa de energia”. O 
produto da venda em termos 
de BR é irrelevante.

Cidade Junina
 A Prefeitura de Mossoró 
decidiu prorrogar o contrato 
com a empresa Ferdebez 
Produções e Eventos para 
realizar a promoção Cidade 
Junina. O contrato prorrogado 
por 180 dias voga até 25 de 
maio, um mês antes do São 
João.

insegurança jurídica

• Tem mais aumento na praça: - a 
partir de abril a Caern reajusta a 
tarifa d´àgua em 13%.
• Ninguém lembrou, ontem, os 
50 anos do nosso escultor Xico 
Santeiro.
• George Câmara (PC do B) deixa 
a equipe do Governo do Estado e 

volta à Câmara Municipal.
• O camarada George Câmara 
é pré candidato a Prefeito de 
Natal, Canindé França, também 
camarada, é o novo secretário.
• Hoje é o Dia de Iemanjá.
• Rodriguinho, ex-ABC, titular do 
Corinthians, estreou perdendo um 

penalti contra o XV de Piracicaba.
• O governador Robinson Faria, 
no domingo, foi rezar para Nossa 
Senhora da Esperança.
• A devoção à Nossa Senhora da 
Esperança começou nos anos ´60 
com a inauguração da Cidade da 
Esperança.

• Hoje sai mais uma pesquisa do 
Sinduscon. É sobre o mercado 
imobiliário.
• Também se comemora hoje o Dia 
do Agente Fiscal.
• A história de Lula e seu tríplex, 
parece a do outro que admitiu fumar 
maconha; sem tragar.

ZUM  ZUM  ZUM

2016 pede mudança

Tenho dito

O Legislativo brasileiro retoma hoje seus trabalhos. De 
antemão, o governador Robinson Faria (PSD) já vai avisar 
em sua mensagem anual - que será lida hoje, na cerimônia 
de reabertura - das dificuldades que o Estado enfrentará em 
2016. Conforme reportagem publicada hoje na página de 
Política deste NOVO, o ano promete exigir muita luta para 
manter as finanças em dia e não prejudicar o funcionalismo. 
Tudo porque o Rio Grande do Norte vai depender do cenário 
nacional para não ser mais afetado ainda pela crise que tanto 
tem dificultado a vida de todos.

Localmente, os parlamentares potiguares têm de ter em 
mente que mais do que nunca os Poderes terão de trabalhar 
em conjunto para que a situação de dificuldade seja supera-
da. Não podem ser aceitos - como em anos anteriores - que 
os interesses da população e do Rio Grande do Norte sejam 
colocados em segundo plano, preteridos por outros objetivos     
que não são republicanos. Um deles? As eleições municipais 
que ocorrerão este ano e tudo o que isso implica. O momen-
to é grave, pede seriedade e só com foco o Estado conseguirá 
algum alívio econômico. 

Em âmbito nacional, quase a mesma situação. A diferen-
ça é que lá a guerra por poder está declarada desde o ano 
passado e ninguém aguenta mais essa situação. Não interes-
sa mais ao Brasuil como um todo - independente da colora-
ção partidária - ver um governo que não anda porque comete 
erros e também porque - quando propõe algo que pode tra-
zer alguma melhora - é sabotado por integrantes de sua base. 

Lembrar como o Congresso - principalmente a Câmara - 
se comportou causa vergonha alheia a qualquer nobre cida-
dão que entenda o mínimo de política. E deveria causar isso 
também nos ilustríssimos parlamentares. 

O momento pede bons exemplos, trabalho e eficiência. É 
o mínimo que todos os parlamentares e integrantes do exe-
cutivo devem à população que os elegeu. Não é justo que um 
país tão rico quanto o Brasil e um estado tão cheio de poten-
cial como é o Rio Grande do Norte sejam prejudicados por-
que há elementos que só querem tirar proveito próprio dos 
postos de comando que possuem. 

O início do ano legislativo é uma boa oportunidade para 
que tudo seja zerado e que as questões eleitorais sejam dei-
xadas de lado, pelo menos até o restabelecimento da situa-
ção econômica, para que a instabilidade seja reduzida e pos-
samos chegar ao final de 2016 sem um gosto de lama na 
boca, como foi o caso de 2015. Que o ano agora iniciado le-
gislativamente seja um marco de mudança na situação que 
vinha se mantendo. É o que a população espera.  

Falamos muito em intolerância nos dias atuais. Fato. Mas, 
tenho pensado que também vivemos num mundo de tole-
râncias. Aquelas convenientes que dançam na ciranda do 
“deixa isso pra lá” ou do medo de ser chato. Mas eu, uma cha-
ta convicta, atrevo-me a falar dessas tolerâncias. Estávamos 
eu e meu amigo Crico - Cristiano Félix, que escreve também 
nesse jornal - comentando que era provável que só eu e ele 
(no mundo) falássemos “meus óculos”. Mas nós falamos as-
sim porque é assim que se deve falar (e escrever). Aquele ob-
jeto com duas lentes que usamos diante dos olhos - seja para 
reparar defeito de fabricação na acuidade visual, seja para dar 
um “tapa” no visu ou para esconder uma noite mal-dormida 
- é um substantivo masculino plural. Portanto, não é correto 
afirmar “meu óculo”; sim, “meus óculos”. Mas, a turma do “dei-
xa disso”, não gosta de ser corrigida. E eu que me vire com a 
minha intolerância ao erro movido pela preguiça ou pela fal-
ta de atenção às aulas de português dos outros.

E já que eu decidi falar sobre esses errinhos bestas e estou 
no segundo parágrafo, também quero dizer para vocês que 
“mim” não faz nada. Mim é um pronome oblíquo e só deve 
ser utilizado após preposições. Tipo: “entre mim e você tem 
de haver entendimento”. Quem faz, quem age, quem conjuga 
sou eu, você, os outros. Pessoas. Pra mim andar, pra mim fa-
lar, pra mim escrever, pra mim errar, não é legal minha gente. 
Nesse momento se alguém estiver querendo me calar, o cor-
reto seria escrever assim: “A moça disse para eu calar a boca”. 
“Mim” não cala a boca, porque “mim” não tem boca.

Outro pronome relativo mal empregado que me faz pati-
nar deprimida na tolerância, para não dar um capilé na igno-
rância alheia é ouvir e ler gente falando “onde”, quando não 
há noção de lugar. É tão difícil pra mim que nem consigo for-
mular um exemplo com facilidade. Mas seria mais ou menos 
assim: “Esse tema é tão delicado, onde as pessoas geralmen-
te entram em conflito”. Tá errado. Tema não é lugar. E quando 
não há lugar, não se usa onde, sacou? 

Mas, tem coisa pior que português ruim, que é rima ba-
rata. Mas isso seria assunto para outro artigo. Eu não tenho 
nada a dizer para quem defende que o importante é ser en-
tendido. Não sou teórica da linguagem. Sou somente uma 
moça que aprendeu a ler aos quatro anos, primeiro inven-
tando os diálogos e depois juntando as letrinhas nos gibis e, 
desde então, tenho um apreço danado pelo vernáculo e um 
respeito profundo aos meus professores e às regras da minha 
língua mãe. E tenho dito. Mas sei que não vou mudar o mun-
do. Só continuarei chata.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO JORNALISTA RICARDO NOBLAT NO SEU 
ARTIGO SEMANAL, ONTEM, N´O GLOBO

O Lava-Jato começa a unir o 
que o mensalão havia separado 
– Lula e José Dirceu”

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Ninguém de bom sen-
so negaria ao presidente do 
PMDB, Michel Temer, até 
como uma fonte autoriza-
da que é, a legitimidade para 
afirmar qualquer coisa so-
bre o futuro do partido que 
preside. Mas,justamente por 
ser uma afirmação no cam-
po político,sendo conhecida 
sua prática, prevalece a expe-
riência. Da retomada da de-
mocracia, até aqui, luta na 
qual teve atuação inegável, 
presidiu uma única vez, sem 
autenticidade,quando fez de 
José Sarney um pemedebista 
para ocupar seu governo.

Senhor de todos os anéis 
conservadores, um dos líde-
res civis do movimento militar 
e chefe de uma oligarquia pro-
vinciana longeva e dominado-
ra, Sarney não fez um governo 
autoritário, nem caberia. Mas, 
foi um lenço que o PMDB 
usou para ocupar o poder. As 
mudanças,só vieram com Ita-
mar Francoao entregar o co-
mando da economia a Fer-
nando Henrique Cardoso que 
controlou a inflação e deu ao 
país umrazoável período de 
estabilidade, até o final do pri-
meiro governo Dilma.

O PSDB, em nome do so-

nho da socialdemocracia, nas-
ceu de uma dissidência do 
PMDB e reuniu no tucanato 
o que havia de menos conser-
vador. De lá pra cá, somados 
os oito anos do tempo tucano 
com os doze anos, até agora, 
de governo petista, o PMDB 
foi um coadjuvante interessa-
do em cargos e vantagens. Te-
mer, o vice, foi o selo de garan-
tia da aliança para a maioria 
no Congresso Nacional, sócio 
de todos os escândalos, e hoje 
tentando limpar as mãos sujas 
na plumagem tucana. 

Agora, na visita a Natal em 
busca de costurar sua perma-
nência como presidente do 
PMDB, Michel Temer plan-
tou, mais uma vez, a semen-
te de uma candidatura do par-
tido à presidência da repúbli-
ca. Ninguém sabe se seria ele 
mesmo o candidato ou se vem 
por ai, como se especula em 
Brasília, um plano daqueles: 
cobrir a plumagem de tuca-
no do senador José Serra para 
transformá-lo em pemedebis-
ta e, assim, finalmente, levar o 
partido de Ulisses Guimarães 

a conquistar o Planalto.
As duas derrotas de Ser-

ra na busca de ser presiden-
te não invalidam um tercei-
ro sonho, como não invali-
dou no caso de Lula. Mas, com 
Serra, de tucano a pemede-
bista, não se pode esperar um 
governo de mudanças. Esse 
PMDB que ai está, ainda que 
depois de uma mera troca de 
guarda, será o mesmo que  go-
vernará. Esse PMDB que não 
pode cobrar pureza, no caso 
do Mensalão e do Lava Jato. 
Um PMDB com seus vícios, 
sua fome de cargos e sua ve-
lha arte perversa de usar a 
máquina.

É legítimo, na condição de 
presidente, falar em nome do 
seu partido e projetar planos 
para o futuro. Temer é uma 
fonte indiscutivelmente auto-
rizada, mas sem garantia. Pelo 
contrario. Sabe que lhe pesa 
na consciência a falta de plau-
sibilidade diante do próprio 
passado. A modernidade só 
nasce de boa e sólida tradição, 
coisa que o PMDB, com todo 
respeito, não tem. Se buscar 
José Serra usará do mesmo ar-
dil artificial de quando rein-
ventou José Sarney para pre-
sidir o Brasilredemocratizado.

O certo e o duvidoso

“O problema do silêncio é 
que ele fala muito.”
Alexandre Guimarães

1 - FONTE
É muito bem informada a 

fonte desta coluna quando ar-
risca antecipar decisões do go-
verno na área da segurança pú-
blica. Nos últimos dias foram al-
guns bons exemplos de acertos 
por ter acesso à informação.

2 - QUAIS
A fonte - que não é militar 

- antecipoua cotação do nome 
do coronel Dancleiton Perei-
ra como uma alternativa para 
comandar a Polícia, em exa-
me pelo governo, embora sem 
garantir que seria o nomeado.

3 -CITOU
Citou o tenente-coronel 

Marcus Vinícius como um 
nome a ser convocado, ele que 
fora boicotado para ser promo-
vido a coronel e comandar a Po-
lícia Militar logo bem no come-
ço do Governo Robinson Faria. 

4  - FORÇA
A criação de um batalhão ou 

grupo de força reunindo os me-
lhores homens da Polícia Mili-
tar para servir como referência, 
eficiência e combate. Quem du-
vidar das previsões é só consul-
tar o arquivo do NOVO.  

CRISE - É mais grave do 
que revela a linguagem 
diplomática dos  comunicados 
oficiais a crise que hoje 
envolve o Hospital Walfredo 
Gurgel. E vai além da falta de 
negociação com os chamados 
médicos cooperados.

MAIS - Estão sem pagamento, 
desde outubro, e com os 
serviços paralisados, a clínica 
Médica, a Cirurgia Geral, a 
cirurgia Vascular, eOrtopedia. 
Além das cirurgias de alta e 
média complexidade. A crise 
é profunda.   

RIGOR - Fontes ligadas a 
oficiais superiores da Polícia 
Militar asseguram a esta 
coluna: são visíveis os sinais 
de mudança no rigor do 
policiamento. Precisa só a 
Polícia Civil apertar seu cerco 
na área das investigações.

REFORÇO - Dentro da polícia 
há quem defenda ainda uma 
prontidão da Força Nacional 
mais forte do lado de fora 
de cada presídio para inibir 
qualquer tentativa de fuga. 
Principalmente em Alcaçuz, 
hoje o mais vulnerável.

ANTOLOGIA - A UBE-RN vai 
organizar uma antologia de 
prosa para marcar os 57 anos 
de fundação da entidade. 
Pela datação histórica,a ideia 
é lançar no dia 25 de julho, 
sob coordenação de Paulo de 
Macedo Caldas Neto.  

CASAR - Estãoabertas e são 
150 vagas, as inscrições para 
o casamento comunitário 
que será realizado em S. José 
de Mipibu dia 14 de abril no 
Segundo Ofício de Notas. Ao 
todo, entre eles e elas, serão 
trezentos noivos.

PERIGO - Clovis Rossi 
mostra na Folha de S. Paulo 
a promiscuidade que cerca 
as relações dos governos, em 
todas as esferas - municipal, 
estadual e federal - com as 
empreiteiras. Operação Lava 
Jato consagra a sua tese.

RETRATO - Os desempenhos 
dos três poderes e do 
Ministério Público no Rio 
Grande do Nortemostram 
que não são tão equânimes 
em matéria de cortes. Cortou-
se na carne do servidor, sem 
qualquer perda para os fortes. 

ALIÁS - Uma realidade, 
sem distinção, que só será 
revelada, com nitidez, quando 
o governo publicar os números 
da folha geral do poder público 
no RN e o que representam 
os maiores salários sobre sua 
despesa geral.

SAUDADE - Vai ser dia cinco, 
com duração de dez horas, a 
festa que vai reunir os antigos 
blocos de elite que faziam 
o carnaval dos anos setenta 
e oitenta. A folia começa às 
16h e a concentração será no 
largo do Atheneu.

AVISO - Os trens urbanos só 
funcionam durante o carnaval 
no sábado e na quarta-feira 
de cinza. De domingo até 
terça-feira que antigamente 
era gorda, não sairão das 
garagens. Na vida ferroviária 
só o trem é de ferro.

DÚVIDA - Se um empresário 
resolvesse instalar um 
hospital sem nenhuma vaga 
de estacionamento o projeto 
seria aprovado sem restrições 
como o Hospital Municipal 
de Natal? A lei que se exige é a 
lei que se cumpre.

PALCO

CAMARIM

Segurança
Quem é contra armas de fogo, deveria fazer uma cam-

panha dirigida aos vagabundos que portam armas quando 
querem e onde querem, para se comportarem e devolverem 
suas armas e ainda ganhar um troco do governo.
Ronaldo Lima
Via email

Styvenson
Estão dizendo que o Capitão está apenas querendo apa-

recer mais ainda, mas se diminuir a violência, que ele apare-
ça sempre!
Francisco Touché
Via Instagram

Styvenson – 2
Essa nova atribuição era o que todos estávamos esperan-

do. Já vejo as abordagens e as viaturas circulando nos bairros. 
A polícia já está contribuindo, vamos nós fazer a nossa par-
te também. 

Ser mais vigilante, denunciando, etc. Parabéns.
Ademilton Gomes
Via Facebook

Styvenson – 3
Bota ele para prender bandidos! Para aparecer prenden-

do pessoas de bem que bebe uma taça de vinho, qualquer 
um pode fazer.
Nonato de Andrade
Via Facebook

Pesquisa 
Só negar não adianta! 

É preciso que nossos gestores tomem atitudes condizen-
tes aos pagamentos de impostos dos cidadãos.
Pollianna Praça
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O drama da Palestina
Percebi que estava indo para um lugar tenso e perigoso 

tão logo embarquei no ônibus que parte da Rodoviária de Je-
rusalém. Não há vidros comuns nas janelas do veículo, mas 
uma dupla lâmina com película escura. Não há paisagem a 
observar durante 1h30 de viagem até Hebron, cidade de 183 
mil habitantes na antiga Cisjordânia, território palestino cap-
turado por Israel na guerra de 1967. 

Observo as poltronas e, então, compreendo o fato insóli-
to: o ônibus leva soldados que moram em Jerusalém e traba-
lham em Hebron e podem ser alvo de pedradas, apesar dos 
muros e dos check-points que limitam a locomação de pales-
tinos em áreas ocupadas por colonos e o exército israelenses.

Cidade de 5 mil anos, Hebron é o berço da religião orga-
nizada para judeus, muçulmanos e cristãos. É lá que estão as 
tumbas dos patriarcas Abraão, Isaac e Jacob e suas mulheres 
(exceto Raquel), encravadas entre uma mesquita e uma sina-
goga geminadas, de onde se pode vê-las através de grades. E 
é lá que o conflito israelense-palestino exibe uma de suas fa-
ces mais violentas e degradantes, azeitado pelo fundamenta-
lismo religioso.

Hebron é o único lugar dos territórios ocupados onde co-
lonos  – a maioria judeus que acreditam estarem vivendo 
tempos messiânicos - instalaram um assentamento na área 
urbana, agora dividida em H1 e H2. Ali, uma paz artificial é 
mantida ao custo da movimentação permanente de milha-
res de soldados com seus fuzis automáticos, muros e check-
-points segregadores.

Para entrar e sair de suas casas, os palestinos enfrentam 
catracas, raios X e, se necessário, revistas feitas por militares. 
Em vielas antigas, onde colonos apossaram-se de residên-
cias nos andares superiores, os palestinos que insitem em fi-
car embaixo com suas casas e lojas são protegidos por redes 
de arame para conter pedras e lixo atirados pelos invasores.

Todo esse aparato garante a Israel o controle militar da 
Cisjordânia (o comando político é da Autoridade Palestina, 
fruto dos acordos assinados ao tempo de Yasser Arafat e Yti-
zak Rabin), mas é insuficiente para conter a indignação dos 
palestinos e os atos radicais, dos homens-bomba dos anos 80 
aos ataques com faca dos dias atuais.

Depois da Faixa de Gaza (hoje uma enorme favela de 1,8 
milhão de habitantes, cuja infraestrutura foi devastada por 
bombardeios israelenses em represália a ataques do radi-
cal Hamas), Hebron, onde o moderado Fatah é a força políti-
ca predominante, apresenta-se como o nó mais complicado 
desse conflito interminável.

Lá, almocei com palestinos e tomei café com colonos is-
raelenses. Ambos operam argumentos históricos para reivin-
dicar a posse dessa terra disputada por tantos há milhares de 
anos.

Nesse momento, o governo conservador de Israel, incen-
tivador dos assentamentos, está preocupado com ataques 
praticados por jovens judeus fundamentalistas contra a vida 
e o patrimônio de palestinos. Jornais de Israel falam até na 
aplicação de tortura pelas forças de segurança na caça a es-
ses extremistas.

Não há, contudo, nenhum sinal de que dias melhores 
virão. Jerusalém (que israelenses e palestinos reivindicam 
como sua capital), Hebron e as desapropriações de terras in-
vadidas por colonos inviabilizam qualquer aceno de paz. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Impostos
A imprensa em geral está noticiando sobre o aumento de 

2% do ICMS sobre alguns produtos, inclusive gasolina, mas 
estão esquecendo que também houve um aumento de mais 
2% de uma taxa de auxílio, totalizando 4% de aumento, ou 
seja, a gasolina deverá aumentar cerca de R$ 0,15 para o con-
sumidor. Verifiquem esse auxílio junto à secretaria de tribu-
tação do estado e noticiem para que a população fique sa-
bendo sobre toda a verdade desse absurdo.
Kleisson
Via NOVOWhats

Gasolina
Constatei agora de tarde que o preço da gasolina também 

aumentou em Mossoró, variando de 3,93 a 3,98 na maioria 
dos postos. O pessoal não deixou nem janeiro acabar. É osso. 
Rir pra não chorar.
Everton Maia
Via NOVOWhats

Pedido
Senhor prefeito de Natal, venho por meio desta pedir que 

cuide mais do bairro de Candelária, pois a praça em frente 
ao Conacam está completamente abandonada ...e uma pra-
cinha que poderia ser de lazer com academia da terceira ida-
de, temos muita gente que adoraria.
Maria de Lourdes
Via NOVOWhats

Trem
Adorei a matéria sobre andar de trem. Eu mesmo moro 

há 13 anos aqui em Natal e nunca andei. Vou vê se vou nes-
ses dias. Caso tivesse estações  passando pela zona sul seria 
ótimo.
Jackson Dantas
Via NOVOWhats

Este prédio é situado na Av.Ayrton Sena próximo a rotató-
ria da Cidade Verde em Nova Parnamirim...Porém esta obra 
está parada e encontra-se muita água acumulada. Sou mora-
dor do cond. Bosque do Jiqui, que fica ao lado, já comuniquei 
a COVISA a mais de quinze dias deste provável foco do mos-
quito da dengue e não vimos nenhuma atenção ao fato. Por-
tanto eu como leitor e seguidor do NOVO peço ajuda para di-
vulgar o caso.
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Acessem os blogs 
do Novo Portal:

- O Fiasco – Carlos Fialho
- #SigaAquelaMaga – 

Nina Barbalho

NO PORTAL

Eu tava na minha. Tava su-
per ‘deboas’, numa nice, sem 
fazer nada, sem mexer com 
ninguém. Só tomando minha 
latinha de refrigerante, espe-
rando passar o bloco “Fiquei 
porque quis” quando um ami-
go de um amigo que nem é 
meu amigo direito chegou e 
propôs que a gente fosse até a 
esquina ver se ele estava lá ou 
participar de um ritual de ini-
ciação ao mela-mela, sagra-
do para algumas correntes de 
uma dessas religiões novas 
para a qual ele havia se con-
vertido uma semana antes. 

Pedi que esperasse um 
momento para que eu me di-
rigisse até o banheiro quí-
mico mais próximo a fim de 
vestir cocar e tanga, uma vez 
que aquele seria um autênti-
co programa de índio. Na fila, 
entre um vendedor de artesa-
nato de Durepox de Humanas 
extraviado do setor 2 da UFRN 
que se vestia com uma estam-
pa de motivos indianos multi-
coloridos capaz de fazer o Xico 
Sá parecer modelo da Arma-
ni e um jovem rei do camaro-
te e militante de direita trajado 
com a mesma roupa com que 
foi à White Party com a maior 
pinta de que era fã do Wes-
ley Safadão e escrevia “Bolso-
mito” no Facebook, procurei 
por algum funcionário da FU-
NAI que pudesse argumen-
tar com o amigo do meu ami-
go que nem é meu amigo di-
reito para dissuadi-lo da ideia 
de ir até a esquina, não enxer-
gando naquela ação razoabili-
dade possível, uma vez que ele 
estando ali, diante de nós, por 
óbvio, não poderia estar na es-
quina concomitantemente, 
mas não logrei êxito em mi-
nha busca e, quando estava a 
ponto de chegar minha vez de 
entrar no dinheiro público, fui 
interpelado por um grupo de 
virgens de Pirangi que, com o 
perdão da ilação leviana, eram 
tão virgens quanto eu sou de 
leão com ascendente em Ca-
valeiros do Zodíaco. Por pres-
são das jovens barbadas que 
se pareciam com um pelotão 
de soldados do 16 RI com uni-
formes da Escola Domésti-
ca ou com frequentadores do 
avesso sem nenhum senso es-
tético tive que acompanha-

-los senão, ameaçaram enfa-
ticamente, cantariam em fal-
sete toda a discografia solo do 
Marcelo Camelo ali mesmo, 
sem direito a defesa. Não tive 
escolha, a não ser partir com 
eles rumo a um caminho de 
devassidão, libidinagem e ex-
cessiva ebriedade, pois me fi-
zeram consumir álcool em 
grandes quantidades, mesmo 
que moderadamente para po-
der entoar com maior autenti-
cidade marchinhas de carna-
val de autoria duvidosa entre 
as quais se destacava uma que 
já nasceu clássica intitulada “A 
culpa não é minha. Eu votei no 
Aedes!”

A um dado momento, 
quando passamos em frente 
ao restaurante Takami, onde 
estava havendo uma concen-
tração de memes de Internet 
e um princípio de tumulto em 
razão de um 

Grupo dissidente estar fan-
tasiado de Instagram, usando 
estampas com fotos de ani-
mais, pratos de comida e pes-
soas realizando exercícios fí-
sicos com legendas como 
#Força #Foco #Fé, meus que-
ridos amigos virgens traves-
tidos puxaram um grito de 
“Hip! Hip!” e eu, já totalmen-
te entregue ao espírito selva-
gem de livre brincante carna-
valesco, respondi com espon-
taneidade: “HURRA!” Eles re-
petiram “Hip! Hip!”, mas antes 
que eu pudesse contestar com 
mais um vibrante e empolga-
do “HURRA!”, percebi que to-
dos saíram correndo desespe-
radamente numa desabalada 
carreira em todas as direções. 
Olhei para trás e, ao me depa-
rar com uma manada de hipo-
pótamos, concluí que os foli-
ões com quem eu havia me in-
tegrado eram, além de supos-
tamente virgens, gagos. 

Fugi como pude e tive a 
sorte de ser socorrido por um 
bloco acolhedor, composto 
por jogadores de sinuca sur-
fistas que também eram es-
pecialistas em Powepoint e 
no manejo de máquinas agrí-
colas. Rapidamente, para ser 
aceito com maior naturalida-
de pelos colegas recém-apre-
sentados, subi no trator mais 
próximo segurando um taco 
de sinuca numa mão, fazen-

do um hang-loose com a ou-
tra e ostentando um basea-
do na boca que eu havia en-
rolado com orégano numa 
velha tática pessoal desenvol-
vida por mim com o intuito de 
combater a larica na fonte. No 
entanto, não pude ficar entre 
os novos amigos por meu evi-
dente desconhecimento dos 
recursos informáticos deste 
inigualável e inalcançável pro-
dígio da tecnologia que é o Po-
werpoint. Fui defenestrado ao 
som de gírias tribais jamaica-
nas e um refrão obscuro lado 
B da musicografia não canôni-
ca do Ziggy Marley. 

Quando dei por mim, esta-
va de copo de uísque na mão, 
no que me pereceu um inusi-
tado fenômeno físico de efei-
tos químicos indeléveis cha-
mado “geração espontânea”, 
muito estudado em biologia, 
segundo as ideias de um cara 
chamado Oparin. Estava tam-
bém em meio a um peque-
no ajuntamento particular de 
blogueiras de moda que fa-
ziam uma manifestação con-
trária ao advento de “Gladis 
Vivane” que havia se encon-
trado por caso com um co-
letivo de fãs do Tim Maia de-
votos do livro “O Universo em 
desencanto” que acreditavam 
piamente na existência de ex-
traterrestres e que se recusa-
vam peremptoriamente a as-
sistir os shows de artistas na-
cionais trazidos pela Prefei-
tura, porque, por incrível que 
possa parecer, tinham como 
verdade também que havia 
“artistas da terra”. Puxei assun-
to com uma blogueira loira e, 
por acaso muito bela, com in-
teresses puramente (e o termo 
aqui está muito bem empre-
gado) fashion para perguntar 
se o bordô seria a cor da esta-
ção ou se haveria uma tendên-
cia outono/inverno de tingir 
de tons pastéis as cores verde 
e amarelo em exaltação às 91ª 
fase da Operação Lava-jato 
que tinha como alvo da inves-
tigação a presença de um so-
brinho-neto do Tony Ramos 
no set de filmagem do último 
comercial da Friboi. Evadi-me 
da agremiação quando os fãs 
do Tim Maia começaram a ar-
mar um protesto para logo no 
qual se besuntariam inteira-

mente de manteiga. Da terra. 
Como já andava com pas-

sos trôpegos a exemplo da 
música de Chico Buarque que 
é uma ode às proparoxítonas, 
pude unir-me sem causar es-
tranheza a uma zoombie-walk 
que se encaminhava para o 
Morro do Careca. Bonecos 
gigantes de Michael Jackson, 
Marlon Brandon e Elizabeth 
Taylor nos acompanhavam 
e os membros caminhavam 
com debilidade exatamen-
te como um praticante de pa-
rkour não faria. Também pude 
interpretar de seus grunhidos 
que eles não obteriam bons 
resultados caso decidissem 
jogar WAR. 

Em meio ao cortejo pu-
trefato, reencontrei o amigo 
de um amigo que nem é meu 
amigo direito e que ainda me 
aguardava para irmos jun-
tos ver se ele estava na esqui-
na, mas em razão da balbúr-
dia causada por um flashmob 
de cosplayers de super-heróis 
acompanhados de animais e 
feras mitológicas, desconver-
sei e tive que resignar-me a me 
ocultar em meio a algumas 
mulheres-frutas que assobia-
vam a marcha fúnebre em 
honra ao recente falecimento 
de Marília Pêra. Foi nesse mo-
mento que você chegou e me 
encontro naquele estado lasti-
mável. Só eu sei o que sofri na-
quelas horas em que fiquei so-
zinho no carnaval. E foi assim 
também que, com tanta coisa 
acontecendo, acabei perden-
do a aliança. Espero que você 
compreenda. 

Só sei que foi assim

O perfil do NOVO no Instagram começou fevereiro com 
uma marca especial: Chegamos aos 18 mil seguidores! 

Nosso espaço do Nas redes de hoje será para agradecer a 
todos os leitores que contribuem para esse crescimento. 

Diariamente recebemos dezenas de fotos, a maioria dela pelo 
NOVOWhats e são sempre um sucesso quando postadas 
no nosso perfil @novojornalrn. Continuem participando, 

interagindo e acompanhando nossas publicações.
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De acordo com a Fenabrave, o mercado brasileiro 
deste segmento amargou o pior janeiro desde 2007

Venda de veículos 
novos registra
queda de 38,81%  

// Fenabrave diz que 155.300 unidades foram vendidas no mês passado

DIVULGAÇÃO

Agência Estado

D
epois de ter ter-
minado 2015 
com a tercei-
ra queda segui-
da nas vendas, 

o mercado brasileiro de veícu-
los novos começou 2016 com 
o pior de janeiro desde 2007, 
mostram dados divulgados on-
tem (1) pela Federação Nacio-
nal de Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave). Fo-
ram 155.300 unidades vendi-
das no mês passado, entre au-
tomóveis, comerciais leves, ca-
minhões e ônibus. O volume re-
presenta retração de 38,81% em 
relação a janeiro de 2015 e bai-
xa de 31,82% ante dezembro.

Por segmento, os emplaca-
mentos de automóveis e co-
merciais leves, juntos, soma-
ram 149.699 unidades, que-
da de 38,62% em comparação 
com janeiro do ano passado e 
tombo de 32,15% em relação 
ao volume de dezembro. Só os 
automóveis atingiram 131.272 

Dólar $ Comercial:    3,959 Ibovespa: + 0,41%  40.570,04

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96Euro € 4,322

O dólar completou 
ontem (1) a tercei-
ra sessão consecuti-

va de perdas ante o real. Em 
função do fluxo de investi-
mentos estrangeiros na Bo-
vespa e na renda fixa, além 
da redução de posições com-
pradas por parte de alguns 
players, a divisa america-
na à vista fechou em queda 
de 1,34%, aos R$ 3,9675 É o 
menor valor de fechamento 
para o dólar registrado neste 
ano de 2016. A moeda para 
março, que encerra apenas 
às 18 horas, caía 0,89% há 
pouco, aos R$ 3,9985.

Pela manhã, o fato de a 
divisa americana no exte-
rior estar sem uma tendên-
cia única, em relação às mo-
edas de países emergentes 
ou exportadores de com-
modities, segurava as oscila-
ções também no Brasil. No 
geral, profissionais lembra-
ram os ganhos mais recen-
tes da Bovespa e o aumen-
to da liquidez global - com 
o Japão anunciando estímu-
los - para justificar a venda 
de dólares.

Internamente, o retorno 
dos trabalhos no Congres-
so e no Judiciário, nesta se-
mana, era lembrada. Mas ne-
nhuma notícia foi capaz de 
influenciar tão diretamente 
as cotações. “A demanda por 
dólares continua curta neste 
início de ano. Sustentar po-
sições com a moeda em pa-
tamares tão elevados é caro, 

então o pessoal vende”, dis-
se um profissional de corre-
tora. “Apesar das incertezas, 
não há demanda por dóla-
res para manter as cotações 
lá em cima”, acrescentou.

Do dia 21 de janeiro, 
quando o dólar atingiu seu 
pico histórico desde o iní-
cio do real, para a sessão de 
sexta-feira, 29, a posição lí-
quida comprada dos estran-
geiros em dólar futuro caiu 
de 115.974 contratos (US$ 
5,799 bilhões) para 83.241 
contratos (US$ 4,162 bi-
lhões). Isso corresponde a 
apenas uma parcela do posi-
cionamento mais geral des-
tes players, que atuam tam-
bém em derivativos como 
cupom cambial - DDI e op-
ções, mas serve como ter-
mômetro para as tendências 
mais amplas.

Alguns profissionais tam-
bém citaram a entrada mais 
recente de investidores es-
trangeiros em ativos brasi-
leiros. A percepção de que o 
Brasil “está barato” ajudou a 
Bovespa a subir nas últimas 
sessões e, hoje, estrangeiros 
atuavam na compra de PU 
nos contratos futuros de ju-
ros (vendiam taxas). Mais 
para o fim do dia, a compra 
de ações brasileiras por es-
trangeiros também se inten-
sificou, o que provocou a dis-
parada de ordens de stop por 
investidores comprados (po-
sicionados na alta do dólar), 
ampliando o movimento.

// Moeda

Dólar termina no menor 
valor do ano: R$ 3,9675 

emplacamentos em janeiro 
deste ano, baixa de 36,33% so-
bre igual mês de 2015 e retra-
ção de 32,05% ante dezembro. 
A venda de comerciais leves, 
por sua vez, registrou 18.427 
unidades, queda de 51,15% 

ante janeiro do ano passado 
e baixa de 32,84% sobre o últi-
mo mês de 2015.

Entre os pesados, os cami-
nhões somaram 4.348 unida-
des vendidas, o menor nível 
da série histórica da Fenabra-

ve, que compila os dados desde 
2002. O volume representa que-
da de 43,36% em relação a ja-
neiro de 2015 e baixa de 22,05% 
em comparação com dezem-
bro de 2015. No caso dos ôni-
bus, as vendas atingiram 1.253 
unidades, declínio de 43,79% 
ante janeiro do ano passado e 
tombo de 19,47% em compara-
ção com o mês anterior.

As fortes baixas logo no co-
meço do ano representam um 
mau sinal para as entidades 
representativas do setor auto-
motivo. No fim do ano passa-
do, a Fenabrave divulgou que 
sua previsão para 2016 é de 
uma queda de 5,8% em rela-
ção ao patamar de 2015, bem 
abaixo das retrações verifica-
das já em janeiro. 

No caso da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea), 
a projeção é de 7,5%. Em 2015, 
as vendas recuaram 26,5%, o 
maior declínio desde 1987 e o 
terceiro seguido na comparação 
anual, segundo a Fenabrave.
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Alterações na cobrança de IPI com percentual sobre o preço de vendas dos 
produtos começam a ser aplicadas a partir de maio. Governo quer aumentar caixa

Nova tributação sobre 
chocolate, sorvete e cigarro 
vai aumentar arrecadação

Impactos 
do petróleo 
mais barato

A 
partir de 1º de 
maio de 2016, 
chocolates, sorve-
tes e fumo picado 
ou de rolo passam 

a recolher o Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
com um percentual sobre o 
preço de venda e não mais em 
centavos por unidade de me-
dida. As alterações na cobran-
ça do IPI devem elevar a arre-
cadação em R$ 641,69 milhões 
para o ano de 2016; R$ 1,06 bi-
lhão para o ano de 2017 e R$ 1 
bilhão para o ano de 2018.

Os chocolates e sorvetes 
estarão sujeitos a uma alíquo-
ta de 5% e o fumo solto ou de 
rolo, a uma alíquota de 30%. 
Até então, os chocolates esta-
vam sujeitos a uma tributação 
de R$ 0,09 (chocolate branco) 
e R$ 0,12 (demais chocolates) 
por quilo. Os sorvetes de dois 
litros sujeitavam-se a um im-
posto de R$ 0,10 por embala-
gem. O fumo picado, por sua 
vez, estava onerado em R$ 
0,50 por quilo.

As mudanças valem a par-
tir de 1º de maio de 2016 e es-
tão no Decreto nº 8.656, publi-
cado em edição extra do Diá-
rio Oficial da União, no dia 29 
de janeiro.

De acordo com a Recei-
ta Federal, a nova sistemática 
de cobrança sobre o percentu-
al da venda, além de ser mais 
transparente e justa, pois de-
pende do preço efetivamen-
te praticado, põe fim à neces-
sidade de se editar decretos 
sempre que fosse necessário 

corrigir o imposto, tendo em 
vista que, com o aumento do 
preço, o IPI passa a ser auto-
maticamente corrigido.

CIGARROS
Outra mudança que traz o 

decreto tem o objetivo de au-
mentar, de forma escalonada, 
as alíquotas do IPI incidentes 
sobre os cigarros, bem como 
alterar o preço mínimo des-
se produto para venda no va-
rejo, e se dará em duas eta-
pas. A primeira em 1º de maio 
de 2016, quando a parcela fixa 

que é cobrada na venda dos ci-
garros será elevada em R$ 0,10 
e a parcela variável em 5,5%. A 
segunda etapa será em 1º de 
dezembro de 2016. Nessa data 
haverá novo reajuste de R$ 
0,10 da parcela fixa e mais um 
aumento da variável em 5,5%.

“Espera-se que em dezem-
bro de 2016 os cigarros este-
jam com uma alíquota fixa de 
R$ 1,50 por vintena (alta to-
tal de R$ 0,20) e uma alíquo-
ta variável de 10% [alta total de 
11%] sobre o preço a varejo da 
vintena [resultado da aplica-

ção da alíquota de 66,7% so-
bre 15% do preço de venda a 
varejo]”, informou a Receita 
Federal.

Além disso, a Receita in-
formou que em 1º de maio ha-
verá alteração no valor míni-
mo para venda a varejo dos ci-
garros. O atual valor mínimo 
de R$ 4,50, que não era rea-
justado desde 1º de janeiro de 
2015, vai subir para R$ 5. Se-
gundo o Fisco, o objetivo da 
medida é coibir a evasão tri-
butária que ocorre no setor 
pela prática predatória de pre-

ços que estimulam a concor-
rência desleal.

Outra alteração tem o ob-
jetivo de esclarecer a classifi-
cação de rações para cães e 
gatos. Com a mudança, a par-
tir de 1º de maio de 2016, fica 
definido que, quando a ração 
for destinada à alimentação 
de cães e gatos, a alíquota do 
IPI aplicável é 10%. Antes ha-
via dúvidas, principalmente 
no âmbito judicial, de qual se-
ria a alíquota do IPI incidente 
sobre essas rações, se 10% ou 
zero.

// COPOM

Projeção de inflação este ano sobe para 7,26%

A projeção de institui-
ções financeiras para 
a inflação este ano 

continua a subir. No quin-
to ajuste seguido, a projeção 
para o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) passou de 7,23% para 
7,26%. Para 2017, a estimativa 
sobe por três semanas conse-
cutivas - desta vez, passou de 
5,65% para 5,80%. Essas pro-
jeções fazem parte do bole-
tim Focus, uma publicação 
semanal elaborada pelo Ban-
co Central (BC).

As estimativas de infla-
ção estão distantes do centro 
da meta, de 4,5%, e neste ano 
supera o teto, de 6,5%. O limi-
te superior da meta em 2017 
é 6%.

Depois da última decisão 
do Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do BC de man-
ter a taxa básica de juros, a Se-
lic, em 14,25% ao ano, os ana-
listas não esperam mais por 
aumento dos juros básicos 
em 2016. A mediana das ex-
pectativas (que desconside-
ra os extremos nas projeções) 
para o final de 2016 caiu de 
14,64% para 14,25% ao ano. 
Em 2017, a expectativa é de 
que a Selic seja reduzida e en-
cerre o ano em 12,75% ao ano.

A taxa é usada nas nego-
ciações de títulos públicos no 

Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia (Selic) e serve 
como referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, 
o BC contém o excesso de de-
manda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança. Quando 
reduz os juros básicos, o Co-
pom barateia o crédito e in-
centiva a produção e o consu-
mo, mas alivia o controle so-
bre a inflação.

As instituições financeiras 
também projetam retração da 
economia em 2016. A estima-
tiva para a queda do Produto 
Interno Bruto (PIB), a soma 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país, foi leve-
mente ajustada de 3% para 
3,01%. Para 2017, as institui-
ções financeiras esperam por 
recuperação da economia, 
com crescimento de 0,7%. A 
estimativa anterior de expan-
são era 0,8%.

A produção industrial 
deve apresentar retração de 
3,8% este ano, contra 3,57%, 
previstos na semana passa-
da. Em 2017, o setor deve se 
recuperar, mas a projeção de 
crescimento foi mantida em 
1,5%.

A projeção para a cota-
ção do dólar subiu de R$ 4,30 
para R$ 4,35, ao final de 2016, 
e foi mantida em R$ 4,40, ao 
fim de 2017.

IPC-S tem alta de 10,59% em 12 meses
O índice de Preços ao 

Consumidor Semanal (IPC-
-S) registrou alta de 10,59% 
nos últimos 12 meses. Se-
gundo nota divulgada ontem 
(1º) pelo Instituto Brasileiro 
de Economia (Ibre) da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), 
a inflação medida pelo índi-
ce fechou janeiro com alta de 
1,78%.

No primeiro mês de 2016, 

as despesas com Educação, 
Leitura e Recreação tiveram 
a maior elevação (5,08%). O 
item curso de ensino funda-
mental registrou inflação de 
11,58% no mês e o curso de 
ensino superior, de 8,91%.

Os custos com Alimenta-
ção tiveram alta de 2,25% em 
janeiro. O preço do tomate 
registrou elevação de 27,33%, 
sendo o item com maior au-

mento no mês. As despesas 
da classe Transportes tive-
ram elevação de 2,08% nos 
primeiros 31 dias do ano. O 
item tarifas de ônibus urbano 
teve alta de 6,62%.

A classe de Despesas Di-
versas fechou o mês em alta 
de 1,64%. As despesas de Ha-
bitação subiram 1,21%. A tari-
fa de eletricidade residencial 
registrou elevação de 2,69%.

// Aviação

O vice-presidente 
financeiro e de 
Relações com 

Investidores da Gol, Edmar 
Lopes, afirmou ontem (1º de 
fevereiro, que os impactos 
do petróleo mais barato nos 
mercados internacionais 
devem ser sentidos pela 
companhia apenas no 
primeiro trimestre de 2016, 
em função dos critérios da 
fórmula de precificação 
do querosene de aviação 
(QAV) no Brasil, com um 
intervalo médio de 45 dias 
para o repasse dos valores 
atualizados do petróleo.

“No quarto trimestre de 
2015, ainda verificamos um 
patamar elevado para o QAV, 
entre R$ 2,25 e R$ 2,29 por 
litro. O benefício do petróleo 
mais barato só vai ocorrer 
no primeiro trimestre de 
2016, mais notadamente 
em março”, disse Lopes, 
durante teleconferência com 
analistas e investidores.

A Gol divulgou nesta 
segunda, antes da abertura 
dos mercados, os resultados 
de tráfego de dezembro de 
2015, bem como os números 
consolidados no quarto 
trimestre e no acumulado do 
ano passado. A faixa do QAV 
entre outubro e dezembro 
de 2015, entre R$ 2,25 e R$ 
2,29 por litro, é cerca de 6% 
inferior ao nível registrado 
no mesmo período de 2014, 
quando o QAV estava na 
faixa de R$ 2,43 por litro.

“Ao mesmo tempo EM 
que tivemos uma baixa 
importante no preço do 
petróleo, também vimos 
uma desvalorização 
relevante do real ante o 
dólar”, disse o executivo. 
“Com essa combinação, 
vemos patamares até 10% 
mais baixos para o QAV, 
começando em março”.

CÂMBIO
O vice-presidente 

financeiro da Gol também 
ressaltou, durante a 
teleconferência, que a 
desvalorização do real ante 
o dólar e outras moedas 
internacionais pode 
incentivar os passageiros de 
viagens a lazer a refazerem 
seus planos, trocando 
viagens internacionais por 
destinos dentro do País.

“De modo geral, o 
segmento corporativo 
ainda está fraco, reflexo das 
condições desfavoráveis 
vistas em 2015”, disse Lopes. 
“O segmento de lazer é 
sensível ao preço, mas 
temos a hipótese de que 
pode haver uma mudança, 
com os passageiros 
optando por trocar destinos 
internacionais, longos, para 
viajar na região ou dentro do 
Brasil”.

A Gol registrou queda 
tanto na demanda quanto na 
oferta de voos no mercado 
doméstico no mês de 
dezembro e no comparativo 
do quarto trimestre. A 
demanda interna caiu 6% no 
mês de dezembro e 8% no 
trimestre - no acumulado do 
ano, a demanda cresceu 1%, 
com a taxa de ocupação em 
78%. 

Por sua vez, a oferta 
doméstica caiu 3% em 
dezembro e 4% na relação 
do quarto trimestre de 2015 
ante o mesmo período de 
2014 .

No acumulado de 2015, 
a oferta doméstica ficou 
estável. O indicador de tarifa, 
yield, apresentou aumento 
de 6,8% sobre o quarto 
trimestre de 2014 e 11,7% em 
relação ao terceiro trimestre 
de 2015.

Daniel Lima 
Agência Brasil

Victor Aguiar
Agência Estado

Kelly Oliveira
Agência Brasil

// Medidas na cobrança do IPI elevarão arrecadação para  R$ 641 milhões para este ano; 1,06 bilhões em 2017; R$ 1 bilhões em 2018

// Estimativas do BC se baseiam nas instituições financeiras que preveem inflação de 5,8% em 2017
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Secretaria de Saúde do Estado regulariza repasses destinados aos plantonistas 
contratados pela Coopmed, que paralisaram atividades por atraso nos salários

sesap espera que médicos 
voltem ao trabalho no WG

diretora reclama de alta procura, mesmo 
para atendimentos de baixa complexidade

A diretora-geral do Hos-
pital Walfredo Gurgel, Maria 
de Fátima, explica que o se-
tor de Clínica Médica da uni-
dade atende, todos os dias, a 
diversos casos que não deve-
riam ser acolhidos no hospi-
tal, que é referência em trau-
ma e urgência.

Segundo ela, pacientes de 
baixa e média complexidade 
insistem em procurar o Wal-
fredo Gurgel como primei-
ra opção. “Eles não entendem 
que o certo deveria ser procu-
rar antes uma UPA [Unidade 
de Pronto Atendimento] ou 

algum hospital municipal. Se 
for o caso, a própria unidade 
de saúde irá solicitar a transfe-
rência pra cá”, esclarece.

O acolhimento desses pa-
cientes, ainda de acordo com 
a diretora, causa uma sobre-
carga de trabalho nos profis-
sionais do setor “de entrada”. 
Maria de Fátima chega a men-
cionar situações em que pes-
soas agrediram médicos e en-
fermeiras em busca de um 
atendimento mais rápido.

“Já aconteceu de um pa-
ciente chegar e cuspir em uma 
enfermeira que o aconselhou 

// Maria de Fátima, diretora do 
Hospital Walfredo Gurgel

FÁBIO CORTEZ / NJ
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ildrimarck Rauel
Do NOVO

A 
direção do Hospi-
tal Walfredo Gur-
gel, maior refe-
rência no atendi-
mento de trauma 

no estado, espera poder con-
tar com o quadro completo 
de profissionais já a partir de 
hoje. Os médicos plantonis-
tas contratados juntos à Coo-
perativa Médica do Rio Gran-
de do Norte (Coopmed-RN), 
que deixaram de trabalhar há 
uma semana por falta de pa-
gamento, devem voltar ao ser-
viço após a regularização do 
repasse, previsto para aconte-
cer ainda nesta terça-feira.

De acordo com a Secreta-
ria do Estado da Saúde Públi-
ca (Sesap), os recursos já fo-
ram enviados para os hospi-
tais para que estes fizessem o 
encaminhamento para a Coo-
pmed-RN. Através da assesso-
ria de imprensa, a pasta con-
firmou que  pouco mais de R$ 
2 milhões que o Estado devia 
aos servidores foram viabili-
zados pela Secretaria de Pla-
nejamento e Finanças do RN 
(Seplan) na semana passada.

Do valor total, R$ 1 mi-
lhão diz respeito ao pagamen-
to dos médicos que trabalham 
no Walfredo Gurgel, enquan-
to que R$ 1,02 milhão aos do 
Hospital Dr. Deoclécio Mar-
ques, em Parnamirim. A coor-
denação financeira da Sesap 
informou ainda que o mon-
tante, referente aos salários do 
mês de outubro do ano passa-
do, foi transferido para as uni-
dades de saúde na última sex-
ta-feira (29).

Os médicos plantonistas 
reclamam do atraso de mais 
de três meses nos repasses 
realizados pelo Governo do 
Estado. No dia 25 de janeiro, 
após duas tentativas frustra-
das de negociação, os profis-
sionais decidiram paralisar as 
atividades no setor de Clínica 
Médica do maior hospital pú-
blico potiguar. 

“Primeiro [o repasse] foi 
prometido para o dia 8 de ja-
neiro e depois para o dia 15, 
mas nada. Por isso ficou deci-
dido a suspensão das ativida-
des”, explica o diretor da Coop-
med-RN, Fernando Pinto.

Em uma assembleia, pre-
sidida pelo próprio Fernando 
Pinto, também ficou acertado 

que outros setores do Walfre-
do Gurgel, como a Ortopedia, 
a Cirurgia Geral e Vascular, se-
riam afetadas pela paralisa-
ção caso a Sesap não se mani-
festasse até ontem com uma 
solução para o problema dos 
atrasados.

No entanto, mesmo com a 
promessa de suspensão, esses 
setores continuavam funcio-
nando na manhã de ontem. 
De acordo com a diretora-ge-
ral do hospital, Maria de Fáti-
ma Pereira, os médicos aten-
deram a um pedido pessoal 
feito por ela. 

“Eu fiz um apelo e a Cirur-
gia não parou. Já a Vascular, 
que deveria estar atendendo 
com dois médicos de plantão, 
está com apenas um hoje [on-
tem]”, disse.

Apesar disso, a diretora 
está confiante no retorno dos 
médicos plantonistas logo 
após a confirmação do repas-
se que, segundo ela, poderia 
ser feito ainda na própria se-
gunda-feira. Devido aos pra-
zos das instituições bancárias, 
porém, é possível que o paga-
mento seja depositado para 
os médicos da Coopmed-RN 
apenas hoje.

O NOVO esteve no Hospi-
tal Walfredo Gurgel na manhã 
de ontem. Na ocasião, o aten-
dimento aos pacientes trans-
corria normalmente, uma 

vez que a escala foi refeita, in-
cluindo apenas médicos esta-
tutários. Dois clínicos estavam 
acolhendo os feridos que che-
gavam ao hospital.

CALENDÁRIO
Mesmo com a previsão 

de que o repasse da parcela 
em atraso seja efetuado ainda 
nesta terça-feira pelos hospi-
tais estaduais, os profissionais 
da Coopmed continuam pre-
ocupados com os próximos 
salários a receber. 

De acordo com o diretor 
da cooperativa, Fernando Pin-
to, como não há um calendá-
rio de pagamento definido 
pela Sesap, é possível que no-
vos adiamentos ocorram, le-
vando os médicos a paralisa-
rem as atividades novamente.

“É o que vai acontecer 
mensalmente caso essa situa-
ção não seja resolvida”, decla-
ra Pinto. Ele acrescenta que o 
vencimento referente ao mês 
de novembro do ano passado 
também está prestes a com-
pletar noventa dias, agora em 
fevereiro. 

Caso a pasta não consiga 
cumprir com sua obrigação 
no prazo, os transtornos ob-
servados nos hospitais Mon-
senhor Walfredo Gurgel e De-
oclécio Marques, na última se-
mana de janeiro, deverão vol-
tar a se repetir.

O Tribunal de Justiça 
do RN alcançou 
uma economia de 

R$ 6,171 milhões nos gastos 
com despesas de pessoal 
no 3º quadrimestre de 2015 
em relação ao período 
anterior, considerando os 
critérios de apuração da 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF). Com o 
resultado, a porcentagem 
que define o total da 
despesa com pessoal para 
fins de apuração do limite 
prudencial estabelecido pela 
LRF passou de 4,89% no 2º 
quadrimestre de 2015 para 
4,85% no 3º quadrimestre. 
A redução é resultado das 
medidas de economia 
implementadas pela 
gestão do TJRN. Ao todo, o 
Judiciário potiguar alcançou 
em 2015 uma economia de 
R$ 91 milhões em relação ao 
ano de 2014.

O limite prudencial 
definido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal para 
o Judiciário Estadual é de 
5,70%, enquanto que o limite 
máximo de despesa com 
pessoal é de 6% em relação à 
Receita Corrente Líquida.

Os novos números 
apurados seguem a 
determinação do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), 
por meio do Acórdão nº 
521, para inclusão das 
despesas decorrentes de 
sentenças judiciais, e estão 
em conformidade com o 
o plano de reinserção do 
Judiciário potiguar nos 
limites da LRF, resultado a 
ser alcançado nos próximos 
oito anos.

O 3º quadrimestre 
considera os 12 meses do 
ano de 2015, enquanto que 
o 2º quadrimestre tem como 
referência os quatro últimos 
meses de 2014 e os oito 
primeiros de 2014. Assim, 
o novo período reflete os 
resultados alcançados pelas 
medidas de austeridade 
implantadas desde janeiro 
de 2015.

No 2º quadrimestre, a 
despesa bruta com pessoal 
ativo havia sido de R$ 
515,319 milhões, número 
que passou a ser de R$ 
468,716 milhões no período 
de apuração seguinte. 
A diminuição se deve a 
medidas como a redução de 
gratificações, transformação 
da gratificação de 
representação de gabinete 
em auxílio alimentação e 
redução dos gastos com 
pagamentos definidos por 
sentenças judiciais.

Para o cálculo do 
percentual do limite 
prudencial (para o qual há 
dedução dos gastos com 
imposto de renda, dívidas 
e despesas decorrentes 
de sentenças), o gasto 
com pessoal ativo no 2º 
quadrimestre foi de R$ 
369,805 milhões, havendo a 
redução de R$ 6,171 milhões 
no período seguinte, quando 
o valor registrado é de R$ 
363,633 milhões.

Se a despesa com 
pessoal de um Poder ou 
órgão exceder o limite 
prudencial, ficam vedados 
concessão de vantagem, 
aumento, reajuste ou 
adequação de remuneração, 
salvo os derivados de 
sentença judicial ou de 
determinação legal ou 
contratual e a revisão geral 
anual de remuneração. 

// Economia

Relatório fiscal 
aponta redução 
de despesa com 
pessoal do TJRN

a procurar outra unidade. Ela 
fez tudo certo: acolheu, expli-
cou que o caso dele podia ser 
resolvido em uma UPA, mas 
mesmo assim ele cuspiu na 
enfermeira”, relata.

O Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel segue o Proto-
colo de Manchester, processo 
de identificação e classificação 
dos pacientes por risco. A esca-
la, que vai de “Azul” (não urgen-
te) a “Vermelho” (emergência) 
também indica o tempo que o 
usuário pode aguardar até que 
seja atendido por um médico.

Desde quando foi inaugu-

rado, em 1973, o hospital é fo-
cado apenas no atendimen-
to dos pacientes classificados 
como “Laranja” (muito urgen-
te) e “Vermelho”, cujo tempo 
de resposta não deve ultrapas-
sar 10 minutos.

Para usuários em classifi-
cação de risco “Amarelo” (ur-
gente), “Verde” (pouco ur-
gente) e “Azul”, o atendimento 
pode ocorrer entre uma e qua-
tro horas. “Mas muitos não sa-
bem disso e insultam e agri-
dem os profissionais, geran-
do um estresse muito grande”, 
conta a diretora-geral.

Para Fernando Pinto, a defi-
nição de uma data é importan-
te até mesmo para que os mé-
dicos plantonistas possam pro-
gramar os seus custos pessoais, 
como o pagamento de contas e 
outras dívidas. “Os atrasos já es-
tão causando problemas para 
muitos profissionais”, destaca.

Segundo conta, diversos 
cooperados desistiram de re-
novar o contrato com o Esta-
do, devido às irregularidades 
no repasse dos salários. Foi o 
que aconteceu, por exemplo, 
no Hospital Deoclécio Mar-
ques, em Parnamirim, onde o 
setor de Clínica Médica preci-
sou ser fechado, em outubro 
do ano passado, por falta de 
profissionais para completar a 
escala de plantão. 

Os médicos estatutários 
que trabalham na unidade re-
cusam-se a elaborar a esca-
la com uma equipe reduzida 
por terem receio de uma so-
brecarga de serviço.

O diretor da Coopmed diz 
ainda não compreender as ra-
zões palas quais os profissio-
nais da cooperativa recebem 
seus salários de forma diferen-
te aos médicos estatutários, 
uma vez que desempenham 
o mesmo papel. “Não faz sen-
tido um receber normalmente 
no dia 30, enquanto o outro re-
cebe apenas 90 dias depois, se 
o trabalho não difere”, declara.

// Hospital Walfredo Gurgel, maior referência no atendimento de trauma no estado, pode voltar a funcionar hoje com o quadro médico completo

Vão acontecer 
novas 

paralisações
caso essa 

situação não seja 
resolvida. Os 

atrasos de salário 
já estão causando 

problemas 
para muitos 

profissionais”

Fernando Pinto
Diretor da Coopmed/RN
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#arq&decor

E
xiste uma a 
mítica de que 
o ano começar 
realmente, no 
Brasil, após o 

carnaval. Na contagem os 
dias de folias, Arq & Decor 
se debruça sobre os sinais 
emitidos por gigantes na 
pesquisa de tendências, 
escritórios de designers e 
no calendário de eventos 
no Brasil e no mundo. 
“Tendência não é futurologia. 
Observar a recorrência de 
comportamentos é o que 
ajuda a definir padrões que 
nos orientem para o futuro”, 
definem os especialistas da 
WGSN Mindset, empresa 
global de pesquisa de 
tendências, que em 2015, 
numa parceria com a Docol, 
levou conteúdo para mais 
de 600 profissionais ligados 
à arquitetura e design de 
interiores no Brasil. 

ENQUANTO GRIFOS 
considerados de luxo 
se banalizam e tentam 
renovação,  os chamados 

caçadores tendências 
apontam uma verdade 
inquietante para criadores: 
a essência. Sim, entre os 
movimentos observados, 
a consultora da WGSN 
Mindset, Julia Curan, destaca 
a busca pela essencialidade. 
Sai de cena o artificial e 
permanece em destaque 
apenas o essencial. Essa 
tendência se estende 
também para arquitetura 
e decoração. Nessa linha, 
materiais neutros com 
pequenas imperfeições 
particulares são celebrados. 
Recursos naturais ganham 
um novo uso, enquanto 
cortiça, mármore, madeira 
sem tratamento e pedra 
trazem toques de natureza 
pura para a casa. Nas cores, 
chegam com força total 
tons de vermelho com 
mel, azul celeste, jeans e 
bege. Os vermelhos e azuis 
também serão vivos em tons 
saturados. As estampas são 
desenhadas com o máximo 
de simplicidade em alusão às 
texturas naturais e acessórios 
da casa ganham destaque 
com a sofisticação em 
detalhes. 

O ano vai 

Augusto Bezerril
Do NOVO

ESSENCIAL É... 
A busca do que se chama 
essencial está hoje, no 
Brasil, ligada à busca 
do design brasileiro e 
contemporâneo.   Principal 
evento de negócios em 
mobiliário e design, a Paralela 
Móvel realiza, de 15 a 18 de 
Fevereiro, no MuBE (Museu 
Brasileiro de Escultura), em 
São Paulo, a 6ª edição da 
feira que é ponto de encontro 
entre criadores, grandes 
marcas e compradores de 
todo país. Na Paralela Móvel, 
as principais tendências 
e inovações do mercado 
mobiliário, de novas formas 
a novos método os de 
criação são apresentados 
anualmente pela Ota Design, 
responsável pela realização 
do evento, e também 
organiza duas vezes ao 
ano a Paralela Gift, feira de 
design e decoração.  Neste 
ano, a Paralela Móvel já tem 
confirmados expositores 
como Ameise Design, 
80e8, Estúdio Rika, Moora 
Mobília Brasileira, OQ da 
Casa, Prodomo Design, 
Studio Sérgio Matos, Regina 
Misk, Vasto Design, Urutu 
Movelaria, Pedro Petry, Wood 
Lock, Roberto Romero, 
Kiokawa Design, entre outros 
nomes que são referência 
no segmento.  O encontro 
de gerações de criadores 
é uma das apostas para 
quem deseja conhecer novas 
reflexões sobre o tal tema 
essencialidade pensada para 
o Brasil. 

começar
FOTOS: DIVULGAÇÃO

Cadeira Snap 
por Vasto Design 

Poltrona Vip por  Bruno Faucz Cubo Flex Vasto Design

Poltrona Pilão por Bruno Faucz
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Sete casos foram confirmados no bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação e outros dois no Potengi, ambos na zona Norte

Natal tem novos casos 
de Chikungunya 

MP prevê entrada forçada de 
agentes de saúde em imóveis 

Abordagem de 
monitoramento 

OMS declara 
emergência 
internacional 
em saúde 

O governo  publicou on-
tem uma Medida Provisória 
que permite o ingresso força-
do de agentes de saúde em 
imóveis públicos e particula-
res abandonados para ações 
de combate ao Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, da chi-
kungunya e do vírus Zika.

O texto autoriza ainda a 
entrada do agente público em 
casas onde o proprietário não 
esteja para garantir o acesso e 
quando isso se mostre “essen-
cial para contenção de doen-
ças”. O agente poderá, nestes 
casos, solicitar auxílio de auto-
ridade policial.

A MP estabelece como 
imóvel abandonado aquele 
com flagrante ausência pro-
longada de utilização, situa-
ção que pode ser verificada 
por características físicas do 
imóvel, por sinais de inexis-
tência de conservação, pelo 

relato de moradores da área 
ou por outros indícios.

Já a ausência de pessoa que 
permita o acesso do agente de 
saúde ao imóvel fica caracte-
rizada, conforme o texto, pela 
impossibilidade de localiza-
ção de alguém que autorize a 
entrada após duas visitas devi-
damente notificadas, em dias e 
períodos alternados, dentro do 
intervalo de dez dias.

Dados do Ministério da 
Saúde divulgados apontam 
que, até o momento, 10,9 mi-
lhões de domicílios foram vis-
toriados por agentes e por mi-
litares das Forças Armadas 
para combate ao Aedes – o 
que representa 22% dos 49,2 
milhões de imóveis previstos.

O relatório contabiliza 
3.183 municípios visitados de 
um total de 5.570 definidos 
para serem visitados por equi-
pes em todo o país.

Durante as vistorias, foram 
identificados 355 mil imó-
veis com focos do mosqui-
to (3,25% do total). A meta do 
governo é reduzir o índice de 
infestação para menos de 1%   
do total de domicílios. Hou-
ve a recusa de acesso a 45.719 
imóveis. Cerca 2,7 milhões de 
domicílios estavam fechados 
no momento da visita.

Desde dezembro, 266 mil 
agentes comunitários de saú-
de reforçam o combate ao Ae-
des aegyptinas residências. 
Eles se juntaram aos 6.188 
profissionais das equipes de 
Atenção Domiciliar e aos 46 
mil agentes de combate às en-
demias que já realizam o ser-
viço na comunidade. Além 
disso, 3,2 mil militares das For-
ças Armadas reforçam, em 19 
estados, as ações de elimina-
ção dos focos do mosquito da 
dengue. 

O Vigiadengue é um sis-
tema de monitoramento ati-
vo com base na vigilância epi-
demiológica e vigilância en-
tomológica das arboviroses 
(doenças virais transmitidas 
por meio de vetores) de im-
portância para a saúde públi-
ca. A nova abordagem tem a 
finalidade de realizar o moni-
toramento contínuo a fim de 
identificar as áreas de maior 
risco para a ocorrência de 
surtos e epidemias, além de 
criar categorias de risco, a 
partir da utilização de indica-
dores epidemiológicos e en-
tomológicos que já são utili-
zados na rotina e outros a se-
rem desenvolvidos, além de e 
estabelecer categorias de in-
tervenção ou estágio de res-
posta para cada nível de risco.

Com a nova metodologia 
é possível classificar sema-

nalmente a cidade em áre-
as com distintos níveis de ris-
co, orientar a intervenção de 
acordo com o nível de ris-
co de cada área, consideran-
do as intervenções mais ade-
quadas para cada nível, além 
de mensurar e documentar o 
tempo entre a identificação 
do risco e o início da resposta. 
Além disso, foi criado o mapa 
de risco de Natal, que conse-
gue investigar 100% dos ca-
sos georreferenciados.

“Temos uma ação diferen-
ciada em cada bairro e pode-
mos controlar, com antecipa-
ção, os possíveis surtos epidê-
micos que possam acontecer 
em alguns bairros. Com isso, 
conseguimos bloquear o sur-
to antes que ele se expanda e, 
se não evitar a epidemia, di-
minuir o impacto dela”, expli-
ca o secretário de saúde. 

A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
declarou ontem situação 
de emergência em saúde 
pública de interesse 
internacional em razão 
do aumento de casos de 
infecção pelo vírus Zika 
identificados em diversos 
países e de uma possível 
relação da doença com 
quadros registrados de 
malformação congênita e 
síndromes neurológicas.

A diretora-geral da 
OMS, Margaret Chan, 
destacou que ainda é 
necessário comprovar 
cientificamente a ligação 
entre infecções pelo vírus 
Zika em gestantes e casos 
de microcefalia em bebês. 
As evidências, entretanto, 
são consideradas fortes 
pelos especialistas 
do grupo. “É preciso 
investigar e entender 
melhor a relação”, disse.

Margaret Chan cobrou 
ainda uma resposta 
internacional coordenada 
por parte dos países-
membros para combater 
casos de infecção pelo 
vírus Zika no mundo. 

Durante coletiva de 
imprensa, ela avaliou que 
a ausência de uma vacina 
contra o Zika e de testes 
de diagnóstico confiáveis 
somados à falta de 
imunidade na população 
dos países afetados pelo 
vírus constituem fatores 
de preocupação.

// Agente poderá solicitar auxílio de autoridade policial para ter acesso a imóveis fechados

// Secretaria Municipal de Saúde (SMS) tem insentificado as ações de combate ao mosquito

A 
Secretaria Mu-
nicipal de Saú-
de (SMS) de Na-
tal realizou uma 
investigação em 

13 casos de pessoas com sin-
tomas das doenças Dengue, 
Zika e Chikungunya prove-
nientes dos bairros de Nossa 
Senhora da Apresentação e 
Potengi, ambos localizados no 
Distrito Sanitário Norte 2; e no 
bairro de Lagoa Azul, no Dis-
trito Sanitário Norte 1. Dos ca-
sos investigados, nove foram 
positivos para o vírus da Fe-
bre do Chikungunya. Todos os 
casos foram negativos para o 
Zika vírus. 

Dos casos positivos para 
Chikungunya, sete foram pro-
venientes do bairro de Nos-
sa Senhora da Apresentação 
e dois do bairro Potengi. Esses 
são os primeiros casos confir-
mados de Chikungunya no Es-
tado do Rio Grande do Norte.

Os casos foram investiga-
dos no âmbito do sistema de 
monitoramento ativo de arbo-
viroses, o VigiaDengue, reali-
zado pelo Centro de Controle 
de Zoonoses do Departamen-
to de Vigilância em Saúde da 
Secretaria Municipal de Saú-
de em colaboração com o La-
boratório de Virologia do Ins-
tituto de Medicina Tropical do 
RN e do Departamento de Mi-
crobiologia e Parasitologia da 
UFRN.

Diante desse cenário, o se-
cretário municipal de Saúde, 
Luiz Roberto Fonseca, solici-
ta aos profissionais de saúde, 
colaboração no sentido de es-
tarem em alerta ao padrão de 
ocorrência dessas doenças e 
imediatamente realizarem a 
notificação e a requisição do 
exame laboratorial para pes-

quisa de agentes etiológi-
cos, como forma de elucidar 
o diagnóstico e subsidiar as 
medidas de controle cabíveis, 
bem como à população em re-
lação aos sintomas da doença.

“A Chikungunya é caracte-
rizada por uma febre de início 
súbito (acima de 38,5 °C) por 
até sete dias e artralgia ou ar-
trite de início súbito não ex-
plicado por outras condições. 
Além disso, a doença pode es-
tar associada à cefaleia, mial-
gia e exantema, sendo resi-
dente ou tendo visitado áreas 
endêmicas ou epidêmicas até 
duas semanas antes do início 
dos sintomas ou que tenha 
vínculo epidemiológico com 
caso confirmado. O nosso tra-
balho de combate ao Aedes 
aegypti, norteado pelo Vigia-
dengue, tem surtido efeito e 
vamos intensificar ainda mais 
as ações nas áreas mais críti-
cas. Não vamos perder essa 
guerra, mas para isso precisa-
mos do engajamento de todos 
e a população é nossa parcei-
ra”, afirma.

DIVULGAÇÃO

RAFAEL NEDDEMEYER / FOTOS PÚBLICAS

Para mostrar que o go-
verno não está parado e pe-
dir mobilização de toda a 
população contra o mosqui-
to Aedes aegypti, a presiden-
te Dilma Rousseff gravou um 
pronunciamento que vai ao 
ar em cadeia de rádio e TV, 
possivelmente na quarta-fei-
ra, 3. Há quem defenda que o 
pronunciamento vá ao ar o 
quanto antes, antes de quar-
ta. Dilma já estava conside-
rando esta possibilidade há 
alguns dias. 

No final da semana passa-
da, a presidente decidiu gra-
var sua fala nesta segunda, 
acompanhada do marque-
teiro João Santana e sua equi-
pe, no Palácio da Alvorada. 
A ideia da presidente é mos-
trar as diversas ações que es-
tão sendo desenvolvidas pelo 
governo e bater na tecla que 
tem dito em seus discursos: 
que a guerra contra o mos-
quito só será vencida com a 
participação de todos. 

Na tarde de ontem, 1º, 
a presidente Dilma partici-
pou de uma reunião minis-
terial para distribuir tarefas 
entre os seus auxiliares dire-
tos e ouvir um novo balanço 
do que está sendo feito. Dil-
ma quer “empenho total” de 
todos. A presidente tem fala-
do aos seus auxiliares diretos 
que está “agoniada” porque 
várias das ações que têm de-
terminado demoram a sair 
do papel. Na sexta-feira, Dil-

ma esteve na sala de acom-
panhamento de ações da mi-
crocefalia, onde conversou 
com governadores, pedindo 
ajuda deles para o comba-
te ao mosquito. Ao mesmo 
tempo, assinou Medida Pro-
visória permitindo que agen-
tes públicos possam entrar 
em casas, empresas e órgãos 
públicos que estejam fecha-
dos ou abandonados, para 
eliminar criadouros do mos-
quito. A presidente convo-
cou as Forças Armadas para 
ajudar a fazer a vistoria nas 
casas e ajudar a fazer ações 
de limpeza para combater 
criadouros de mosquito.

Mais cedo, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) de-
clarou a microcefalia como 
uma emergência internacio-
nal, embora tenha evitado, 
por enquanto, incluir o zika ví-
rus no mesmo patamar dian-
te da falta de provas de uma 
relação comprovada entre os 
dois fenômenos. A OMS está 
recomendando a governos 
de todo o mundo a adoção de 
uma política de vigilância má-
xima. Mas optou por evitar in-
cluir o vírus no alerta diante 
do número elevado de pesso-
as infectadas, mas sem qual-
quer impacto. O Brasil insis-
te que a relação existe. Mas a 
OMS argumenta que ainda 
precisa de provas científicas, 
uma posição que, conforme 
o Estado revelou com exclusi-
vidade na semana passada, já 
causou polêmica entre o go-
verno brasileiro e a entidade 
internacional.

O registro de casos de in-
fecção pelo vírus Zika terá no-
tificação obrigatória no Brasil. 
O anúncio foi feito ontem (1º) 
pelo Mnistério da Saúde, que 
deve anunciar os detalhes da 
medida na próxima semana. 
Atualmente, a pasta não con-
tabiliza o número de pacien-
tes que tiveram a doença, e as 
secretarias não são obrigadas 
a registrar todos os casos, já 
que a capacidade de diagnós-
tico laboratorial do Brasil ain-
da é baixa e também porque 
em 80% das ocorrências não 
aparecem sintomas.

Há duas semanas, o dire-
tor do Departamento de Vigi-
lância de Doenças Transmis-
síveis do Ministério da Saúde, 
Cláudio Maierovitch, infor-
mou que a pasta está aumen-
tando a capacidade de diag-
nóstico laboratorial e  que, 

com isso, a notificação dos ca-
sos seria reavaliada. Na oca-
sião, Maierovitch disse que a 
pasta aumetaria de mil para 
20 mil a capacidade mensal 
de diagnósticos de Zika no 
país.

Atualmente, o método de 
diagnóstico do Zika é o sen-
tinela, pelo qual alguns casos 
de uma região são comprova-
dos laboratorialmente e os se-
guintes, pelos sintomas. Em 
novembro, o governo brasilei-
ro confirmou que a infecção 
pelo vírus Zika em gestantes 
pode causar microcefalia no 
feto, porém, nem toda gestan-
te que for afetada pela doença 
terá o bebê com a malforma-
ção. A microcefalia tem ou-
tros fatores causadores, como 
infecções pelo citomegaloví-
rus, por toxoplasmose e por 
rubéola.

Mulheres grávidas de-
vem evitar viagens para lo-
cais onde circula o vírus Zika, 
recomendou ontem (1º) a di-
retora-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
Margaret Chan. O comitê 
emergencial técnico da OMS, 
criado para estudar a situa-
ção, não vê motivos para res-
tringir viagens ou comércio 
com os países afetados. A re-
comendação da diretora-ge-
ral se aplica exclusivamente 
a mulheres grávidas. No mês 
passado, o Centro para Con-
trole e Prevenção de Doenças 
(CDC) dos Estados Unidos 
fez a mesma recomendação 
às gestantes. Segundo a OMS, 
23 países registram a circula-
ção do vírus Zika.

Para Margaret Chan, a ação 
mais importante no momen-
to é controlar a população do 
mosquito Aedes aegypti, vetor 
da zika, da dengue e da febre 
chikungunya. A diretora tam-

bém recomenda que as ges-
tantes que estão nas áreas afe-
tadas pelo mosquito se prote-
jam com “repelentes seguros” 
e com “roupas longas”, para evi-
tar a picada do mosquito.

O presidente do comi-
tê da OMS, David L. Hey-
mann, disse que o vírus Zika, 
por si só, não é considera-
do uma emergência interna-
cional. “Como sabemos, não 
é uma condição clinicamen-
te séria”, disse.  A possível rela-
ção do vírus com o nascimen-
to de crianças com síndromes 
neurológicas é que constitui a 
emergência.

O pesquisador afirma que 
são necessários mais estudos 
para a confirmação científi-
ca da relação entre o vírus e 
a microcefalia. “Não sabemos 
quanto tempo vai levar até 
comprovarmos essa relação”, 
disse. Segundo a diretora-ge-
ral da OMS, a relação entre a 
infecção por Zika na gravidez 
e a microcefalia não é cientifi-
camente comprovada, mas é 
“altamente provável”.

Dilma vai Pedir 
mobilização de todos na 
guerra contra o ‘Aedes’

Notificação de casos de Zika 
passa a ser obrigatória no Brasil

OMS aconselha que gestantes não 
viajem a países com surto de Zika

Tânia Monteiro
Agência Estado 

Aline Leal
Agência Brasil
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Programas irão capacitar professores para atuarem
nas escolas públicas de Natal, Parnamirim e Mossoró

Seminário debate 
prevenção ao uso
de drogas no RN 

Transformando destinos

// Luiz Guilherme Mendes de Paiva, secretário Nacional de Políticas sobre Drogas: seminário em Natal

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

NÚMEROS

Jogo Elos

17 escolas
135 professores
4.633 educandos

#Tamojunto

29 escolas
79 professores
2.535 educandos

Famílias Fortes

27 Centros de Referência 
de Assistência Social 
(Cras)
18 Unidades Básicas de 
Saúde (UBS)
4 Núcleos de Apoio à 
Saúde da Família (Nasf)
24 escolas
180 profissionais
270 famílias

Q
uase 10 mil pes-
soas no RN, em 
Natal, Parnami-
rim e Mosso-
ró, vão ser aten-

didas pelos três programas 
de combate às drogas, lança-
dos ontem, na entrevista cole-
tiva de abertura de um semi-
nário realizado no Centro de 
Convenções que abordou o 
tema. Os projetos vão capaci-
tar professores para trabalha-
rem dentro da comunidade 
escolar a prevenção do uso de 
entorpecentes.

O Seminário de Alinha-
mento Conceitual Sobre Pre-
venção ao Uso Prejudicial de 
Drogas debateu o panorama 
atual das questões sobre o uso 
abusivo de álcool e outros en-
torpecentes e a implantação 
dos programas de prevenção 
no Rio Grande do Norte.

O evento foi realizado pela 
Secretaria Nacional de Políti-
cas Sobre Drogas (Senad) do 
Ministério da Justiça, Gover-
no do Estado, Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte, 
por meio do projeto Transfor-
mando Destinos, e Fundação 
Osvaldo Cruz (FioCruz), sen-
do o marco inaugural da capa-
citação dos profissionais que 
executarão os três projetos do 
Programa Conexão Preven-
ção localmente.

São três projetos que pas-
sam a fazer parte das redes 
municipais e estadual do Rio 
Grande do Norte neste ano, 
após a capacitação dos profes-
sores. Esses projetos são divi-
didos de acordo com o públi-
co-alvo que será atendido.

Um deles é o Jogo Elos, 

voltado para educandos do 
1º ao 5º anos do ensino fun-
damental; o outro é o #Tamo-
junto, para estudantes do 7º e 
8º anos do ensino fundamen-
tal, e o terceiro trata-se do Pro-
grama Fortalecendo Famí-
lias, para famílias de crianças 
e adolescentes entre 10 e 14 
anos de idade.

Este último aborda o for-
talecimento das habilidades 
de vida entre adolescentes de 
rede pública de ensino e suas 
famílias, estimulando atitudes 
críticas em relação ao uso do 
álcool e outras drogas. Todos 
são desenvolvidos em escolas 
municipais e estaduais.

O Seminário foi direciona-
do aos profissionais das áreas 
de educação, assistência so-
cial e saúde dos três municí-
pios que vão receber os pro-
jetos (Natal, Mossoró e Par-
namirim) e do Estado, assim 
como aos do Sistema de Jus-
tiça que tenham interven-
ção direta na temática da pre-
venção do uso prejudicial de 

entorpecentes.
De acordo com secretá-

rio Nacional de Políticas so-
bre Drogas, Luiz Guilherme 
Mendes de Paiva, o Rio Gran-
de do Norte foi a primeira fe-
deração a assinar o pacto a ní-
vel estadual. “Temos com ou-
tros municípios, mas na esfe-
ra estadual aqui é o primeiro”, 
corrobora.

Ainda segundo Luiz Gui-
lherme Paiva, são 33 cidades 
brasileiras que atualmente 
dispõem dos projetos. “O pla-
no é expandir este número 
para 55 neste ano”, disse.

A programação do semi-
nário teve início ainda pela 
manhã, com a palestra de Luiz 
Guilherme Mendes de Pai-
va, que fez exposição sobre o 
tema “A política de drogas no 
Brasil – Avanços e Desafios”. 
Em seguida, foi apresentada a 
conferência “Porque os huma-
nos usam drogas”, com o pro-
fessor Doutor Antônio Nery 
Filho, da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA).

A Justiça do Rio conde-
nou oito policiais mi-
litares pela morte do 

ajudante de pedreiro Amaril-
do de Souza, de 42 anos, em 
2013. De acordo com o pro-
grama Fantástico, da TV Glo-
bo, a sentença da juíza Da-
niella Alvarez, da 35ª Vara Cri-
minal do Rio, condenou os po-
liciais a penas entre oito e 13 
anos de cadeia pelos crimes 
de tortura seguida de morte, 
ocultação de cadáver e fraude 
processual. 

Até hoje, o corpo do aju-
dante de pedreiro ainda não 
foi localizado, e ainda há in-
quéritos em curso para apurar 
o envolvimento de policiais do 
Batalhão de Operações Espe-
ciais (BOPE) na ocultação do 

corpo de Amarildo. De acor-
do com a sentença, a morte do 
pedreiro foi orquestrada pelo 
Major Edson Santos, que co-
mandava a Unidade de Polí-
cia Pacificadora (UPP) da Fa-
vela da Rocinha, na zona sul 
do Rio. O Major foi condena-
do a 13 anos e sete meses pe-
los três crimes.

Além dele, o subtenen-
te Luiz Felipe de Medeiros 
foi condenado a dez anos de 
prisão devido a sua atuação 
como principal ajudante do 
major no crime. Os demais 
policiais foram condenados 
pelo envolvimento na morte a 
penas entre oito e 11 anos de 
prisão e também serão expul-
sos da Polícia Militar. 

Outro trecho da sentença, 

citado na reportagem, indi-
ca que o pedreiro foi tortura-
do atrás dos contêineres onde 
funcionava a sede da Uni-
dade de Polícia Pacificado-
ra (UPP). O Major Edson te-
ria ordenado que os policiais 
sem envolvimento na ação fi-
cassem em uma sala fechada 
enquanto outros agentes rea-
lizavam interrogatório contra 
o pedreiro.

Segundo uma das teste-
munhas ouvidas no processo, 
Amarildo chegou a implorar 
para que não fosse torturado: 
“Me mata mas não faz isso co-
migo”, teria dito o pedreiro du-
rante a sessão de tortura.

No processo, a juíza Da-
niella Alvarez indica que os 
policiais esperavam que Ama-

rildo contasse o local onde tra-
ficantes escondiam armas e 
drogas na comunidade. A ma-
gistrada ainda citou na sen-
tença a situação de “vulnerabi-
lidade” do ajudante de pedrei-
ro frente aos policiais , por ser 
negro e pobre e também por 
viver em comunidade margi-
nalizada na sociedade.

O desaparecimento e mor-
te do ajudante de pedreiro 
Amarildo de Souza causou 
comoção no País em 2013. 
Imagens de segurança da pró-
pria Polícia Militar revelaram 
que ele foi colocado numa via-
tura na noite de 14 de julho de 
2013. Os policiais afirmaram 
que ele foi levado para averi-
guação, mas nunca mais o pe-
dreiro foi visto. 

// Crime

Justiça do Rio condena militares 
pela morte do pedreiro Amarildo

A promotora Iveluska Le-
mos, coordenadora do Cen-
tro de Apoio Operacional das 
Promotorias (Caop) da Ci-
dadania do Ministério Públi-
co, explica que o programa 
Transformando Destinos é 
o “capitaneador” dos demais. 
“O Transformando Destinos 

foi lançado em maio de 2015 
e trata-se de uma grande ar-
ticulação institucional volta-
da ao enfrentamento dos da-
nos causados pelas drogas”, 
esclarece. O projeto é desen-
volvido pelo MP e foi traba-
lhado nos mesmo locais para 
onde vão os programas lança-

dos ontem. “Por causa da ade-
são desses entes ao programa 
‘Crack é possível vencer”, justi-
fica a promotora. 

“No entanto já consegui-
mos a ampliação desse proje-
to para os municípios de Ma-
cau e Parelhas, em razão en-
frentarem um grave contex-

to de consumo prejudicial 
de drogas”, acrescentou. Ain-
da de acordo com a promoto-
ra, a ideia é trabalhar para am-
pliar a atuação dos projetos da 
Senad também, inicialmente, 
para essas outras duas cida-
des. Contudo ainda não tem 
datas de quando acontecerá.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO GONÇALO DO AMARANTE

AVISO DE LEILÃO
LEILÃO N.º 001/2016

O MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE e seu LEILOEIRO 
ADMINISTRATIVO, designado pela Portaria 2.554/15/PMSGA torna público 
que no dia 22 de fevereiro de 2016, às 10hs, fará licitação na modalidade 
LEILÃO, do tipo MAIOR LANCE, para a venda de veículos, eletrodomésticos, 
equipamentos de escritório e utensílios diversos, todos em desuso, mediante 
as condições estabelecidas no Edital e seus Anexos. O Edital e anexos deverá 
ser retirado através do site: www.saogoncalo.rn.gov.br.

São Gonçalo do Amarante, 29 de janeiro de 2016.
Wilson Rodrigo Bezerra Ribeiro

Leiloeiro Administrativo.
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CEDIDA CEDIDA

BOBFLASH

CEDIDA

// No enterro do ex-prefeito de Currais Novos, Geraldo Gomes, flagra da conversa entre o ministro 
Henrique Alves e o deputado Felipe Maia, com o democrata João Henrique, de Mossoró, de testemunha. 
Felipe e Henrique vieram às pressas de Brasília para participar do último adeus ao correligionário e amigo

// Boca, Susane e Meméia (fantasiado de Califa das Arábias) fazendo a 
folia no bloco Aponta de Ponta Negra e convidando todo mundo para 
repetir a dose no Largo do Atheneu, dia 05, sexta-feira, no encontro de 
blocos do “Grandes Carnavais”

// Jornalista Julliana Manzano comemorando os 4 aninhos do 
herdeiro Leo em grande estilo

// O Congresso Brasileiro de Contabilidade foi lançado 
em Fortaleza, no último dia 29, pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC). Representando o Conselho de Contabilidade 
do Rio Grande do Norte,  estiveram presentes o presidente da 
entidade Gregório Júnior e a conselheira e também diretora do 
Grupo Fortes em Natal Sunny Almeida

Sobre a suposta 
compra de um 

apartamento triplex 
pelo ex-presidente 

Lula no Guarujá 
(condomínio 
Solaris/SP):

Jornal Estadão:
“Advogado de Lula 

chama tríplex de 
‘Minha Casa Minha 

Vida’ e obra do sítio de 
‘puxadinho’”.

Jornalista Fernando 
Brito (Tijolaço): 
“O ‘crime’ de Lula? 

Só se for ter ido ‘ver’ 
o apartamento. 
Certamente não 

faltará jornal disposto 
a publicar isso: ‘Lula 

admite ter ido ver 
o triplex’. É assim 
que funciona a 

canalhice midiática, 
com suporte em 
‘investigadores’ 
que partem do 

princípio – quem sabe 
autorreferenciado – de 

que todas as pessoas 
são desonestas. Não 
obstante, a armação 
está completamente 

desmontada”.

AO
C
O
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>> Pedido a Deus
A senadora Fátima Bezerra 
usou o seu perfil no Facebook 
para publicar uma carta 
para o ex-presidente Lula, 
intitulada “Meu querido 
presidente”, na qual ela sai em 
defesa do petista em relação 
ao caso sobre a suposta 
compra de um apartamento 
triplex no Guarujá. 
No texto, a parlamentar do 
RN diz que rezou por Lula 
durante missa “na igrejinha de 
pedra, na praia da Redinha” 
e que pediu para que Deus 
lhe dê “força espiritual” para 
enfrentar “tantos ataques 
covardes e sórdidos”. “Esses 
ataques têm origem em 
uma elite mesquinha, 
predatória, de tradição 
autoritária e arrogante, que 
nunca se conformou com 
um nordestino chegar à 
presidência da República”, 
escreveu Fátima.
A senadora termina 
encorajando Lula a ser 
candidato nas próximas 
eleições: “2018 lhe espera, 
querido presidente”. 

>> Na mosca
Em entrevista à TV Tropical, nesta segunda-feira (01), 
o secretário estadual de Saúde do RN, Ricardo Lagreca, 
reafirmou a intenção do Governo do Estado em adquirir um 
hospital terciário, com o objetivo de resolver a superlotação 
do Hospital Walfredo Gurgel.
A declaração de Lagreca não é novidade para os leitores do 
blog assinado por esta colunista - www.danielafreire.com.br 
- que deu esta informação com exclusividade em meados do 
ano passado.

>> Eleição
Em Caicó há um clima 
de divisão familiar 
quando o assunto é a 
disputa pela Prefeitura 
da cidade. Enquanto 
um quer ser candidato 
e assumir o risco, 
outros não concordam 
em entrar na corrida 
eleitoral.  Acham 
arriscado demais ser 
gestor público nos dias 
atuais, ainda mais em 
avançada idade.

>> Divergência
Em Macaíba, mais confusão interna de partido em torno 
da eleição municipal de outubro, que vem aí. No PMDB, a 
ex-prefeita Marília Dias e o ex-conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado e ex-deputado estadual Valério Mesquita 
querem a vaga de candidato, que ainda não foi definida. 
“Valério Mesquita está melhor avaliado, mas Marília Dias 
insiste em ser candidata, provocando problema sério para 
o partido”, disse uma fonte com trânsito na legenda. Quem 
ganhar no PMDB deverá disputar contra o atual prefeito da 
cidade, Fernando Cunha (PMN).

>> De Brasília
Segundo o site da 
Agência Brasil, o chefe da 
Casa Civil da Presidência 
da República, Jaques 
Wagner, assinou a 
exoneração de um 
dos assessores mais 
próximos da presidenta 
Dilma Rousseff, 
Anderson Dorneles, 
que deixa o cargo de 
assessor especial do 
gabinete adjunto de 
Gestão e Atendimento 
do Gabinete Pessoal da 
presidenta. 
Segundo a portaria 
publicada na edição de 
ontem (1º) do Diário 
Oficial da União, a 
exoneração foi a pedido. 
“Dorneles era assessor 
de Dilma há muitos anos 
e compôs a equipe de 
transição quando ela foi 
eleita para o primeiro 
mandato presidencial, 
em 2010”, diz a Agência. 
Para o lugar de 
Dornelles, foi nomeado 
Bruno Gomes Monteiro.

>>  Justiça
O empresário e ex-deputado 
Dadá Costa, proprietário da 
Cachaçaria Samanaú, deu 
entrada em seis processos 
contra um blogueiro do RN. 
Por difamação, sendo três 
cíveis. Com pedido de R$ 
30 mil de indenização por 
cada ação. O que receber da 
Justiça ele promete doar para 
instituições de caridade.

>>  Campanha
A Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) 
recebe hoje cerca de 37 
mil estudantes do ensino 
de graduação e de pós-
graduação na abertura do 
ano letivo 2016.  Ao saudar a 
abertura do novo ano letivo 
institucional, a reitora Ângela 
Paiva irá ressaltar o drama 
que a população brasileira 
vive neste momento com 
as doenças transmitidas 
pelo Aedes Aegypti e irá 
sugerir que todos os alunos 
abracem a causa “UFRN sem 
mosquito”, carimbando “uma 
participação cidadã”.  

>> Aponta é sucesso
O carnaval em Ponta Negra começou muito bem, neste 

sábado (30), atraindo centenas de pessoas à beira mar, ao 
som da orquestra de frevo comandada pelo maestro Gilberto 

Cabral. E foi um grande sucesso, como já era esperado.
A festa agradou a todos os gostos, com a presença de mais de 

90 músicos locais que tocaram junto à banda do bloco. É o 
carnaval de Natal gerando emprego e renda!

Além de uma bela festa, que contou com a participação de 
pessoas de todas as idades, o evento chamou a atenção pela 
consciência ecológica: a praia esteve limpa o tempo inteiro, 

enquanto o bloco passava.

>> Marina no GACC
O GACC-RN recebe hoje em sua sede a cantora Marina 
Elali. A artista é parceira de longa data da instituição: em 
2008 participou da campanha de doação de medula óssea 
e em 2014 foi garota propaganda voluntária da campanha 
de vendas dos pingentes Super Químios do Amor, cujo 
lucro das vendas é revertido para a manutenção da 
instituição.
Na semana passada, Marina deu uma passadinha no 
estande de vendas do GACC, na Fiart, para apoiar outra 
campanha: a das camisetas dos Heróis Honorários. 
A cantora fez pose com sua nova camiseta de Mulher 
Maravilha e aproveitou o momento para combinar a visita à 
sede, que está marcada para as 14h. 

Giro pelo 
Twitter...

...do presidente da Fundação Ulysses Guimarães e ex-
ministro da Aviação Moreira Franco: “O PMDB será 

protagonista em 2018”;

...do Senador Roberto Requião (PMDB-PR): ““Eu jamais 
defenderia desvios de conduta e autores de lesão a coisa publica. 

Mas o que fazem com Marisa e Lula é indigno,inaceitável”;

...do Blog Heitor Gregório: “O sucesso do dia em Natal é o Big 
Balada Brasil. Só o que se comenta nos grupos de WhatsApp”. 
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EsportEs

Vitória do ABC diante do América no domingo deixa quatro times muito próximos 
no topo da tabela; Potiguar, invicto, lidera a competição

Campeonato embolado

ABC contrata zagueiro e 
busca lateral-esquerdo

Potiguar de Mossoró lidera 

// Alvinegro levou a melhor no primeiro Clássico-rei do ano e chegou ao mesmo número de pontos que o América na tabela de classificação

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRODUÇÃO

Leonardo Erys
Do NOVO

Classificação

P J V E D GP GC SG

1º Potiguar 7 3 2 1 0 6 2 4
2º Globo 7 3 2 1 0 6 3 3
3º América 6 3 2 0 1 8 2 6 
4º ABC 6 3 2 0 1 5 4 1 
5º Baraúnas 3 3 1 0 2 3 3 0 
6º Assu 3 3 1 0 2 2 6 -4 
7º Alecrim 3 3 1 0 2 2 6 -4
8º Palmeira 0 3 0 0 3 1 7 -6 
*P pontos J jogos V vitórias E empates D derrotas GP gols pró GC gols 
contra SG saldo de gols

Em cumprimento à determinação da Agência Reguladora de Serviços de Saneamento Básico do Município de Natal(ARSBAN), a
CAERN torna público o conteúdo da Resolução nº 001/2016.

O DIRETOR PRESIDENTE DA AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE NATAL - ARSBAN,

RESOLVE:
Art. 1º.

Parágrafo Único.

Art. 2º.
§1º

§2º.

. §3º

§4º

Art. 3º
I
II
III
Art. 4°.

Art. 5°.

Fábio Ricardo Silva Góis

RESOLUÇÃO N ° 001/2016, de 29 de janeiro de 2016.

Dispõe sobre o índice percentual, a título de reajuste tarifário, a ser
aplicado à tabela das tarifas dos serviços de abastecimento de água e
esgotamento sanitário no âmbito do Município do Natal e dá outras
providências.

Considerando as atribuições legais previstas na Lei Municipal nº 5.346, de 28 de dezembro de 2001 e na Lei Complementar Municipal nº 141, de 28
de agosto de 2014; e em conformidade com as diretrizes nacionais para o saneamento básico, estabelecidas na Lei Federal nº 11.445, de janeiro de
2007, e seu regulamento, Decreto nº 7.217, de 21 de junho de 2010; Considerando a necessidade de checagem dos resultados da revisão tarifária,
em respeito aoArt. 4º da ResoluçãoARSBAN Nº 002/2013 e conforme previsto noArt. 5º, § 2º da ResoluçãoARSBAN Nº 001/2013. Considerando a
homologação da presente resolução pelo Conselho Municipal de Saneamento Básico - COMSAB ocorrida na 52ª Reunião Extraordinária, realizada
em 29 de Janeiro de 2016.

Homologar, de acordo com Lei Federal 11.445/2007, Art. 37, o segundo reajuste linear do ciclo tarifário 2013-2017 na tarifa dos serviços de
abastecimento de água e esgotamento sanitário majorada em 13,09% (treze vírgula zero nove por cento), a título de Índice de Reposicionamento
Tarifário, referente à análise dos indexadores previamente fixados na Resolução N.º 001/2015, em conjunto com a checagem de resultados da
revisão tarifária, em respeito aoArt. 4º da ResoluçãoARSBAN Nº 002/2013 e conforme previsto noArt. 5º, § 2º da ResoluçãoARSBAN Nº 001/2013.

A majoração do valor da tarifa deve ser aplicada sobre os consumos realizados a partir de 30 dias após a sua publicação,
conforme Quadro I em anexo.

Em virtude do não cumprimento, por parte da CAERN, das metas previstas na Resolução 003/2014 - ARSBAN, deixa de ser aplicado o
percentual de 0,86% (zero vírgula oitenta e seis por cento) previsto na Resolução N.º 001/2015 de 11 de fevereiro de 2015. . O percentual de
0,86% (zero vírgula oitenta e seis por cento), previsto na Resolução N.º 001/2015, a título de cumprimento da Resolução N.º 003/2014, poderá ser
concedido ainda durante o ano de 2016, desde que requisitado pela CAERN e devidamente comprovada pelaARSBAN o cumprimento das metas da
Resolução N.º 003/2014. A aplicação do percentual estabelecido na Resolução N.º 001/2015, para o ano de 2017, ficará condicionada ao total
cumprimento da Resolução N.º 003/2014 ARSBAN, apenas podendo ser aplicada 12 (doze) meses após a concessão do percentual referente ao
ano de 2016 . O percentual de 2017 será aplicado de forma proporcional, sendo descontados os meses em que a CAERN deveria estar com o
serviço efetivamente implementado, recebendo pelos custos de operação, sem que este fosse ainda realizado de acordo com a Resolução N.º
003/2014. . Acaso ocorra mais demora na implementação da Resolução N.º 003/2014, resultando em mais meses para serem descontados do
aqueles efetivamente projetados na planilha de custos devidamente apresentada pela concessionária, tal compensação deverá ser contemplada
por ocasião da nova Revisão Tarifária, prevista para o ciclo seguinte.

. Fica mantida a cobrança das tarifas dos serviços de esgotamento sanitário nos seguintes percentuais:
- 35% (trinta e cinco por cento) da tarifa de água para consumo em todas as categorias de consumidores para esgotos condominiais;
- 70% (setenta por cento) da tarifa de água para consumo em todas as categorias de consumidores para esgotos convencionais;
- 100% (cem por cento) da tarifa de água para os poços tubulares.

Determinar a CAERN dar publicidade em até quinze dias corridos na íntegra, ao teor da presente resolução e seu anexo tarifário, em pelo
menos, dois jornais de grande circulação na cidade do Natal.

Esta Resolução entrará em vigor a partir da sua publicação, revogando-se todas as disposições em contrário.

Diretor Presidente em Substituição Legal

AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO
BÁSICO DO MUNICÍPIO DE NATAL - ARSBAN

ANEXO

QUADRO I

ESTRUTURA TARIFÁRIA 2016 - Reajuste de 13,09%
(Valores em R$)

Classes de
consumo

Cota
Básica
(m³)

Tarifa
Mínima

Consumos Excedentes para os medidos (m³)

11-
15m³

16-
20m³

21-
30m³

31-
50m³

51-
100m³

>100m³

Residencial
Social

10 7,06 3,90 4,61 5,20 5,98 7,75 8,81

Residencial
Popular

10 22,24 3,90 4,61 5,20 5,98 7,75 8,81

Residencial 10 35,01 3,90 4,61 5,20 5,98 7,75 8,81

Comercial 10 53,86 6,80 7,29 8,81 8,81 8,81 8,81

Industrial 20 117,47 - - 9,68 9,68 9,68 9,68

Pública 20 112,57 - - 9,68 9,68 9,68 9,68

U
m jogo que pôs 
fogo novamen-
te ao Campeo-
nato Potiguar. A 
vitória do ABC 

diante do América por 2 a 0 
na Arena das Dunas no do-
mingo deu nova cara à tabela 
de classificação. Os dois times 
se igualaram na pontuação 
(seis para cada), mas o Amé-
rica permanece na frente pelo 
saldo de gols, depois de apli-
car duas goleadas nas primei-
ras rodadas. 

Mas a dupla forte da capi-
tal se vê neste momento fora 
de uma possível final do Pri-
meiro Turno.

Com os resultados do fi-
nal de semana, o Potiguar se 
tornou líder da competição, 
acompanhado de perto pelo 
Globo, ambos com sete pon-
tos. Até este momento, es-
sas são as duas únicas equi-
pes que seguem invictas no 
certame.

A partida de domingo en-
tre América e ABC mostrou 
um novo futebol do Alvinegro, 
que se mostrou melhor que o 
adversário durante todo o con-
fronto. A estreia de Lúcio Flá-
vio com a bola parada e prin-
cipalmente a entrada de Jones 

Carioca fizeram o ataque do 
Alvinegro trabalhar bem. 

Além disso, pouco so-
freu, principalmente na pri-
meira etapa, com o ataque 
do Dragão que havia marca-
do oito gols nas duas primei-
ras rodadas.

Mas o time do América re-
clamou do resultado. O mo-
tivo foi um só: a arbitragem.  
Ainda no primeiro tempo, um 
dos auxiliares anulou um gol 
do atacante Luiz Eduardo, ale-
gando impedimento. Segundo 
os jogadores americanos, o ca-
misa 9 estava na mesma linha.

O segundo gol do Alvine-
gro também foi alvo das crí-
ticas ao árbitro Fifa Ricardo 
Marques Ribeiro. O minei-
ro deu pênalti de Flávio Bo-
aventura em Jones Carioca 
em uma falta ocorrida fora da 
grande área. O jogador ainda 
tentou argumentar, mas nada 
adiantou.

“O segundo tempo, a gen-
te bem melhor, infelizmente 
num lance que todos viram, 
acho que foi fora da área. No 
momento que a gente tomava 
conta do jogo veio um pênal-
ti contra a gente”, lamentou o 
técnico Aluísio Moraes depois 
do duelo. 

O treinador do Dragão 
também reclamou da violên-
cia do time Alvinegro em cam-

po. “Eles começaram o jogo 
batendo muito. Tivemos joga-
dor [Luiz Eduardo] com cinco 
pontos na boca e a arbitragem 
deixou correr”, alegou. 

Por outro lado, Erivélton, 
do ABC, também precisou 
deixar o gramado após entra-
da dura no primeiro tempo 

na coxa. Ao todo, foram sete 
cartões amarelos para o ABC 
contra cinco distribuídos para 
a equipe do América.

Para o técnico Narciso, o 
Alvinegro foi superior quase 
que em todo o tempo do con-
fronto e mereceu a vitória.

 “A equipe do ABC man-

dou no jogo uns 80 ou 85 mi-
nutos e isso fez com que nós 
acreditássemos que estamos 
no caminho certo”, disse após 
o duelo.

Nos arredores da Arena 
das Dunas, cerca de duas ho-
ras antes da partida come-
çar, torcedores organizados 

de ABC e América entraram 
em confronto. A Polícia Mili-
tar, que já fazia ronda no local, 
usou bombas de efeito moral e 
conseguiu dispersar os bader-
neiros. A briga teria se iniciado 
após torcedores dos dois clu-
bes terem arremessado pe-
dras uns contra os outros.  

A vitória no clássico Poti-
ba diante do Baraúnas por 1 
a 0 no domingo deu a lideran-
ça da competição ao Potiguar 
de Mossoró. O time do técni-
co Bira Lopes chegou aos sete 
pontos e está invicto na com-
petição. Mas o time mossoro-
ense é acompanhado de perto 
pelo Globo, que também tem 

sete pontos, mas perde no sal-
do de gols (quatro contra três). 
O time de Ceará-Mirim ven-
ceu o Assu por 1 a 0 fora de 
casa no final de semana.

Na próxima rodada, que 
acontecerá toda amanhã, o 
Time Macho, líder da com-
petição, encara exatamente o 
Assu, no Nogueirão, em Mos-

soró, tentando manter o topo 
da tabela, enquanto a Águia re-
cebe o Baraúnas no Barrettão.

Quem segue de perto os 
dois, com seis pontos são 
América e ABC. O Dragão en-
cara o Palmeira, em Goiani-
nha, enquanto o ABC recebe 
o Alecrim no Frasqueirão para 
confirmar a boa fase.

Um dia depois da vitória 
diante do América no Clássi-
co-Rei, o ABC reforçou o elen-
co. A diretoria do clube anun-
ciou ontem a contratação do 
zagueiro Rafael, de 29 anos 
de idade, que defendeu as co-
res do Atlético Goianiense na 
temporada passada, na Série 
B do Campeonato Brasileiro.

Essa, no entanto, não será 
a última contratação do clu-
be, que ainda busca um late-
ral-esquerdo para o Primeiro 
Turno do Estadual. Diante do 
América, o jovem Luiz Felipe, 
de 17 anos, atuou na função. 

Rafael foi formado nas ca-

tegorias de base do Grêmio, 
mas ganhou destaque mesmo 
quando defendeu as cores do 
Avaí entre 2007 e 2010, além 
de outra passagem em 2012.  

No clube catarinense, ele 
inclusive atuou com o irmão 
gêmeo, Cássio, que também 

atua como defensor e chegou 
a defender o Fluminense.

A contratação de Rafael  
acontece para suprir um setor 
que teve dificuldades no início 
do trabalho do técnico Narci-
so. Diante do América, o time 
pela primeira vez não tomou 
gol na temporada oficial.

Antes, a defesa havia sofri-
do com o Palmeira de Goiani-
nha em casa e, principalmen-
te, com o Globo, fora, quando 
perdeu por 3 a 1. O time que 
começou com o jovem Jerfer-
son da base como titular, tem 
a dupla atual formada por Ga-
briel e Gustavo Bastos.

// rafael, 29, vem do Atlético-Go

// Antes do jogo, pM precisou conter ação de vândalos no lado de fora
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O atacante Lionel 
Messi não vai 
disputar as 

Olimpíadas do Rio de 
Janeiro. Quem confirmou 
a informação foi o técnico 
da seleção argentina, 
Gerardo “Tata” Martino. 
Em entrevista à rádio 
“La Red”, o comandante 
dos Hermanos afirmou 
que a decisão foi tomada 
por conta do calendário 
extenso de jogos da equipe 
em 2016. 
“Messi não vai participar 
dos Jogos Olímpicos. 
Temos a Copa América, os 
Jogos e três datas seguidas 
de jogos das Eliminatórias 
(setembro, outubro 
e novembro)”, disse o 
comandante. 
Tata Martino foi além e 
explicou que decidiu pela 
exclusão do craque por 
conta da sequência que o 
jogador também terá pelo 
Barcelona. 
“Tudo indica que a 
temporada do Barcelona 
será longa. Quando passar 
isso tudo, ele vai à Copa 
América, depois aos 
Jogos e, em seguida, às 
Eliminatórias. Seria algo 
demasiado”, comentou. 
As equipes que disputam 
as Olimpíadas são 
formadas por atletas sub-
23, com a possibilidade 
de convocação de três 
jogadores com idade 
superior a 23 anos. Sem 
Messi, Martino cogita levar 
nomes como Paulo Dybala, 
do Juventus, Luciano 
Vietto, do Atlético de 
Madrid, Jonathan Calleri, 
do São Paulo, e Carlos 
Tevez, do Boca Juniors.

Projeto apresentado por ex-árbitro de futebol sugere criação de um ‘árbitro de 
vídeo’, recurso que promete diminuir os erros de arbitragem no futebol nacional

//  Rio-2016Vídeo pode ajudar 
arbitragem no Brasileirão

Messi está 
fora da seleção 
argentina

// Com pênalti inexistente e gol mal anulado, arbitragem do mineiro Ricardo Marques Ribeiro (Fifa) no Clássico-Rei foi conturbada
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O 
C a m p e o n a t o 
Brasileiro des-
te ano deve-
rá ser o primei-
ro da história a 

contar com o auxílio do vídeo 
para corrigir erros de arbitra-
gem que não envolvam inter-
pretação. A Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) espera 
uma autorização da Internatio-
nal Football Association Board 
(IFAB), entidade que rege as re-
gras do futebol, para implantar 
um sistema próprio. A ideia é 
ter um árbitro em uma cabine 
com poder de reverter marca-
ções no campo que forem no-
toriamente equivocadas.

“Se possível, vamos im-
plantar no Brasil a partir da Sé-
rie A, em maio”, afirmou Sergio 
Corrêa, presidente da Comis-
são de Arbitragem da CBF. “Va-
mos iniciar na A, a não ser que 
a Fifa determine que não seja 
na principal divisão. Mas a nos-
sa vontade, o nosso pleito, é na 
Série A.”

A definição sairá no próxi-
mo encontro da IFAB, nos dias 
4 e 5 do próximo mês. “Em mar-
ço haverá a reunião definitiva, e 
acredito que teremos a aprova-
ção pelo menos do experimen-
to no Brasil, Estados Unidos, 
Alemanha e alguns outros paí-
ses que pediram para realizar”, 
explicou Corrêa.

Quem comanda o proje-
to do Árbitro de Vídeo - nome 
dado ao sistema que vem sen-

do desenvolvido na CBF - é Ma-
noel Serapião Filho, ex-juiz de 
futebol e atual diretor técnico 
da Escola Nacional de Árbitros 
de Futebol (ENAF). 

“Há determinados erros de 
arbitragem que fogem da capa-
cidade humana de percepção e 
isso pode subverter o resultado 
de um jogo”, defende.

Pelo projeto de Serapião, a 

ideia é que árbitros e até mes-
mo ex-árbitros atuem cuidan-
do do vídeo. “Eles teriam que 
ser bem treinados para isso”, 
considera Serapião. 

O árbitro de vídeo ficaria 
em uma cabine e teria poder 
de alterar a decisão do juiz de 
campo nos erros que não tives-
sem a ver com a interpretação 
- como uma saída de bola não 

marcada ou um pênalti assina-
lado cuja falta ocorrera fora da 
área, assim como aconteceu no 
primeiro Clássico-Rei de 2016, 
domingo, na Arena das Dunas.

Ricardo Marques Ribeiro, 
do quadro Fifa, comandou a 
aribtragem que ainda anulou, 
de maneira equivocada, um gol 
marcado pelo América quando 
a partida ainda estava em 0 a 0.

Ontem, Serapião apresen-
tou o projeto do Árbitro de Ví-
deo na sede da CBF, durante se-
minário que reúne chefes das 
comissões de arbitragem das 
federações. O evento acontece 
desde o domingo e segue até 
amanhã tendo como objetivo 
realizar um planejamento para 
aprimoramento do quadro de 
árbitros do país. 
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Cultura

A Estácio de Sá será a 
primeira escola a entrar na 
avenida no domingo de 
carnaval e, com isso, abrirá 
os desfiles das escolas de 
samba do Grupo Especial. 
Vencedora, no ano passado, 
da Série A, o antigo Grupo 
de Acesso, a Estácio voltou à 
elite do carnaval do Rio, onde 
já conquistou o campeonato 
em 1992, com o enredo 
Pauliceia Desvairada - 
70 anos de Modernismo, 
dos carnavalescos Mario 
Monteiro e Chico Spinosa. 
Agora, no retorno à escola, 
foi Chiquinho, como é 
chamado, quem levou 
para a Estácio, a proposta 
do enredo que será 
desenvolvido na avenida 
em 2016: Salve Jorge! O 

O
rquestra 
carna- 
valesca, 
reggae e 
clássicos 

do samba. O Carnaval 
Multicultural de Natal 
vai reunir a partir desta 
quinta-feira (4) artistas 
potiguares de diferentes 
estilos musicais. É o 
caso do Frevo do Xico, 
da banda Alphorria e da 
cantora Luna Hesse, todas 
atrações confirmadas 
neste momento de 
retomada do Carnaval de 
Natal.

Uma das atrações 
que vai levantar as ruas 
e avenidas de Natal é o 
Frevo do Xico, que tem 
no comando o experiente 
maestro, compositor 
e saxofonista Chico 
Bethoven. Com 31 anos 
de carreira, Bethoven tem 
passagens por bandas 
como Cidade Negra, Beto 
Barbosa, Eliane e muitas 
outras participando de 
shows, turnês e gravações. 

Em 2016, o Frevo 
do Xico sai no Carnaval 
Multicultural de Natal 
com 52 componentes, 
sendo todos músicos 
com experiência na folia. 
Muitos deles oriundos 
de bandas de música 
espalhadas pelo o interior 
do Rio Grande do Norte 
e com repertório de 
músicas de compositores 
potiguares.

Em outra linha de 
atuação e consagrada 
nacionalmente, tem a 
banda potiguar Alphorria, 
outra atração do Carnaval 
Multicultural de Natal. Na 
estrada há 21 anos, a banda é 
pioneira no reggae potiguar, 
misturando as raízes do 
nosso folclore à linguagem 
universal do reggae. 

A Banda surgiu 
em 1994 e já em 1995 
lançou seu primeiro CD 
com repertório autoral, 
emplacando músicas nas 
festas e rádios, marcando 
época. A aceitação 

Artistas locais selecionados para compor a programação elaborada 
pela Prefeitura mesclam estilos voltados para o frevo, reggae e samba

Carnaval Multicultural 
de Natal começa quinta

Agência Brasil

// No primeiro dia de festa, quinta-feira, no largo do atheneu, Krystal comanda a folia com show às 21h

// Estácio de Sá, escola campeã da Série a do ano passado

Estácio de Sá abre desfiles 
das escolas de samba no Rio

surpreendente do público 
permitiu que a Banda 
Alphorria divulgasse o 
reggae potiguar em todo 
Nordeste, garimpando 
uma longa experiência 
em palcos, abrindo 
shows de vários artistas 
nacionais como Lulu 
Santos, Edson Gomes, 
Tribo de Jah, Cidade 
Negra, Asa de Águia, entre 
outros.

Para quem ainda não 
conhece o trabalho de 
Luna Hesse, este Carnaval 
Multicultural de Natal 
será o momento ideal 
para conferir este trabalho 
musical que despertou 
ainda aos 14 anos de 
idade, em 2007, através 
das participações nos 
shows da Banda Perfume 
de Gardênia, até ser 
convidada para compor a 
frente desta em 2008. 

Inicialmente, mesmo 
com repertório reduzido 

devido a pouca idade 
conseguiu alcançar seu 
espaço e receptividade 
dos fãs de maneira 
satisfatória. No ano de 
2009 chegou a gravar 
com Banda Perfume de 
Gardênia o CD autoral 
intitulado “Aroma”, 
lançado no verão de 
2010 junto com o outro 
CD autoral da Banda 
intitulado “All Star”, do 
qual não participou. 
Luna Hesse tem uma 
voz surpreendente e um 
repertório que encanta 
pela versatilidade.
Alhporria, Luna Hesse 
e Frevo do Xico fazem 
parte do casting da Beju 
Produções, produtora 
potiguar que trabalha 
exclusivamente com 
artistas da casa.  
 
ABERTURA

Abertura oficial do 
Carnaval Multicultural 

de Natal acontece na 
quinta-feira (4/2) – no 
Largo do Atheneu, com 
o tradicional Baile de 
Máscaras. Duas megas 
atrações abrem a noitada. 
Khrystal e banda sobem 
ao palco às 21h e Spok 
Frevo Orquestra, de Recife, 
se apresenta às 23h.

Na sexta-feira de 
Carnaval, também no 
Polo Atheneu, a folia 
relembra os carnavais de 
antigamente. O evento 
Grandes Carnavais reúne 
oito blocos e junta sua 
programação com o 
Carnaval Multicultural ao 
som de banda Detroit a 
partir das 20h, os clássicos 
baianos de Armandinho 
às 22h e o reggae de 
Alphorria a partir da meia-
noite. O clima é de “grande 
encontro” de blocos, foliões 
e atrações musicais de alta 
qualidade.

Ainda na sexta, no 

Polo Ponta Negra, o 
lendário Alceu Valença 
vai agitar a multidão 
a partir das 23h, mas 
antes tem o som do 
pernambucano Romero 
Ferro. Enquanto no Polo 
Redinha tem Andiara 
Freitas a partir das 21h e 
As Nordestinas às 23h. E 
no Polo Centro Histórico 
tem Carlinhos Bem com 
seu shows “Foliando” a 
partir das 18h.

E a folia não para. No 
sábado (6), a festa tem 
opções para todos os 
públicos. Na Redinha, a 
banda Grafith arrastará a 
massa a partir das 23h e 
banda Alphorria às 21h. 
Em Ponta Negra tem Dom 
Cardoso e seus Metais a 
partir das 19h, Leão Neto 
às 21h e Moraes Moreira 
às 23h.

Domingo (7) a folia 
começa no Polo Redinha 
a partir das 20h com 

Monobloco, depois tem 
Tânia Soares às 22h e 
Rodolpho Amaral à meia 
noite.

No Polo Ponta Negra, 
também no domingo, dia 
7, é a vez de Nara Costa 
se apresentar a partir 
das 21h e o sucesso do 
Monobloco repete a dose 
às 23h.

Ainda no domingo, 
o desfile das Kengas, no 
Centro Histórico, terá o 
show inédito de Baby do 
Brasil com Paulinho Boca 
de Cantor, a partir das 
20h, com Dudu Galvão 
abrindo o Desfile das 
Kengas a partir das 16h.

Segunda-feira também 
é dia de festa no Carnaval 
Multicultural de Natal. 
Elba Ramalho faz show 
no polo Ponta Negra 
a partir das 23h, mas 
antes tem a Orquestra 
Velhos Carnavais se 
apresentando a partir 
das 21h. No Polo Rocas 
também na segunda-
feira tem Laryssa Costa 
animando o bloco Carcará 
a partir das 19h e na 
Redinha tem Kelly Wange 
às 21h e Cavaleiros do 
Forró às 23h.

E assim o Carnaval 
Multicultural de Natal 
chega à terça-feira, com 
Neguinho da Beija Flor 
no Polo Rocas a partir 
das 23h, mas antes 
haverá shows de Ana 
Tomáz (17h), Debinha 
Ramos (19h) e Valéria 
Oliveira às 21h.

No Polo Redinha, 
também na terça, tem 
Dodora Cardoso (21h) e 
Luna Hesse às 23h.

E no Polo Ponta 
Negra haverá show de 
Margareth Menezes 
a partir das 23h, com 
Dani Cruz começando a 
folia às 19h e Khrystal e 
banda subindo ao palco 
às 21h. E no Polo Centro 
Histórico tem Jaina 
Elne se apresentando 
no tradicional Bar do 
Naldo.
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Guerreiro na fé. O projeto 
partiu de uma pesquisa que 
ele fez durante cinco anos.

O enredo se baseia na 
trajetória de São Jorge e vai 
mostrar as passagens dele 
por diversos países, até 
chegar ao Brasil. “A gente 
vai da Capadócia ao Rio de 
Janeiro, mostrando quais 
foram os caminhos que 
São Jorge, o mártir cristão, 
percorreu, até se transformar 
em uma lenda e chegar a 
ser tão popular. É um viés 
cultural”, contou Tarcísio 
Zanon, que junto com 
Amauri Santos, completa 
o trio de carnavalescos da 
Estácio neste ano. Os dois 
foram campeões com a 
escola em 2015.

A chegada do santo 
ao Rio de Janeiro está 
representada no enredo e 

vai destacar a inclusão dos 
negros na sociedade que, 
com a chegada de São Jorge, 
tiveram, pela primeira vez, a 
oportunidade de entrar em 
uma igreja. Nessa alegoria 
virá a atriz Maria Ceiça, que 
comemorou o convite para 
o desfile. “Que convite! Vai 
ser uma emoção quando 
o carro entrar na avenida e 
ver o público que sempre 
saúda a escola e com um 
enredo desse. Essa coisa 
fantástica da inclusão. O 
universo maior que se abre 
para nós. Representar isso é 
uma emoção. Esse enredo 
está no momento político 
muito importante, que é o 
momento da inclusão, de 
trazer a fé para cada um de 
nós e a questão histórica 
de mostrar a inclusão dos 
negros na igreja. Isso é uma 

coisa grandiosa demais”, 
contou a atriz.

Maria Ceiça lembrou que 
tem uma ligação forte com a 
escola porque em 1992, na 
novela Felicidade, do autor 
Manoel Carlos, interpretou 
a personagem Tuquinha 
Batista, que era uma porta-
bandeira. As gravações eram 
feitas na quadra da Estácio, 
onde recebeu aulas para 
aprender a dançar como 
uma profissional. “Eu tenho 
uma relação afetiva com a 
Estácio e que bom que estou 
voltando com este enredo 
maravilhoso”, comentou, 
recordando ainda que 
aquele foi o ano em que a 
escola conquistou o título 
na elite do carnaval carioca. 
“Estou torcendo de corpo e 
alma para que isso se repita, 
porque a Estácio merece”, diz.


